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EDITAL DE CONCURSO PÚBLICO Nº 15/2009
CONCURSO PÚBLICO DE PROVAS E TÍTULOS PARA PROVIMENTO DE CARGOS DE PROFESSOR DE ENSINO BÁSICO, TÉCNICO E TECNOLÓGICO DO QUADRO PERMANENTE DO INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA FARROUPILHA NOS CAMPI DE SANTO AUGUSTO, SANTA ROSA E SÃO VICENTE DO SUL


Os Diretores Pro Tempore dos Campi de Santo Augusto, Santa Rosa e São Vicente do Sul, do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Farroupilha – RS, no uso das atribuições que lhe são conferidas pela legislação vigente, considerando a autorização do Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão, através da Portaria nº 370/2008, de 04/12/2008, publicada no DOU de 05/12/2008 e do Ministério da Educação - Portaria nº 1.500 de 09/12/2008, publicada no DOU de 10/12/2008, FAZEM SABER, aos interessados, através do presente Edital, que estarão abertas as inscrições ao Concurso Público para provimento de cargos de Professor de Ensino Básico, Técnico e Tecnológico do Quadro Permanente do Instituto nos campi acima mencionados, de acordo com o que estabelece o presente Edital.

1. DAS ÁREAS, PRÉ-REQUISITOS E VAGAS PARA PROFESSOR DE ENSINO BÁSICO, TÉCNICO E TECNOLÓGICO.
	ÁREA


	PRÉ-REQUISITOS
	VAGAS

Campus Santo Augusto
	VAGAS

Campus Santa Rosa
	VAGAS

Campus São Vicente do Sul

	Administração
	· Graduação em Administração*


	00
	00
	01

	Administração
	· Graduação em Administração*

· Graduação em Engenharia da Produção*


	00
	01
	00

	Administração Pública
	· Graduação em Administração*
· Graduação em Administração Pública*
· Graduação em Tecnologia em Gestão Pública*

	00
	00
	01

	Alimentos/Ciência e Tecnologia de Alimentos/Controle de Qualidade em Processamento de Alimentos e Segurança no Trabalho
	· Graduação em Engenharia de Alimentos*
· Graduação em Farmácia/Alimentos*
· Graduação em Tecnologia de Alimentos*
· Graduação em Química de Alimentos*
· Graduação em Química Industrial de Alimentos*

	00
	01
	00

	Alimentos/Ciência e Tecnologia de Alimentos/Tecnologia de Produtos de Origem Animal
	· Graduação em Engenharia de Alimentos*
· Graduação em Farmácia/Alimentos*
· Graduação Tecnologia em Alimentos *
· Graduação em Química de Alimentos*
· Graduação em Química Industrial de Alimentos *

	00
	01
	00

	Alimentos/Ciência e Tecnologia de Alimentos/Tecnologia de Produtos de Origem Vegetal e Panificação
	· Graduação em Engenharia de Alimentos*
· Graduação em Farmácia/Alimentos*
· Graduação em Tecnologia de Alimentos*
· Graduação em Química de Alimentos*
· Graduação em Química Industrial de Alimentos*

	00
	01
	00

	Arquitetura – Planejamento da Estrutura Interna de Construções, Controle e Desenho do Espaço Habitado, Paisagismo e Design de Móveis
	· Graduação em Arquitetura *

	00
	01
	00

	Artes
	· Licenciatura Plena em Desenho e Plástica. 
· Licenciatura Plena em Educação Artística. 
· Graduação em Desenho e Plástica*
· Graduação em Artes Visuais* 

	00
	01
	00

	Biologia
	· Licenciatura Plena em Biologia

· Graduação em Biologia *

	00
	01
	00

	Biologia/Educação
	· Licenciatura Plena em Biologia com Mestrado em Educação


	00
	00
	01

	Biologia/Zoologia
	· Licenciatura Plena em Biologia com Mestrado em Zoologia.
	00
	00
	01

	Contabilidade
	· Graduação em Ciências Contábeis* 


	01
	00
	00

	Direito
	· Graduação em Direito*

	00
	00
	01

	Edificações/ Construção Civil – Obras – Projetos e Execução
	· Graduação em Engenharia Civil*
· Graduação em Tecnologia de Edificações*
· Graduação em Arquitetura*

	00
	01
	00

	Edificações/Construção Civil – Obras – Elétrica e Hidráulica
	· Graduação em Engenharia Civil*
· Graduação em Tecnologia de Edificações*
· Graduação em Arquitetura*

	00
	01
	00

	Edificações/Construção Civil – Obras – Técnicas e Práticas Construtivas
	· Graduação em Engenharia Civil*
· Graduação em Tecnologia de Edificações*
· Graduação em Arquitetura*

	00
	01
	00

	Educação Física
	· Licenciatura Plena em Educação Física

	00
	01
	00

	Engenharia Mecânica – Ensaios Mecânicos (Madeira e Metal), Ergonomia e Materiais
	· Graduação em Engenharia Mecânica* 

· Graduação em Tecnologia em Mecânica * 

	00
	01
	00

	Filosofia/Sociologia
	· Licenciatura Plena em Filosofia ou Ciências Sociais

	00
	01
	00

	Física
	· Licenciatura Plena em Física


	00
	01
	00

	Geografia
	· Licenciatura Plena em Geografia
	00
	01
	00

	História
	· Licenciatura Plena em História
	00
	01
	00



	Informática/

Ciência da Computação/Área Hardware e Redes
	· Graduação em Informática*
· Graduação em Sistemas de Informação*
· Graduação em Ciências da Computação*
· Graduação em Engenharia da Computação*
· Graduação em Tecnologia de Processamento de Dados *
· Outras Graduações equivalentes na área de Informática*

	00
	01
	01

	Informática/Ciência da Computação/Área Programação e Banco de Dados
	· Graduação em Informática*
· Graduação em Sistemas de Informação*
· Graduação em Ciências da Computação*
· Graduação em Engenharia da Computação*
· Graduação Tecnologia em Processamento de Dados *
· Outras Graduações equivalentes na área de Informática*

	00
	01
	00

	Informática/Ciência da Computação/Área Programação e Banco de Dados
	· Graduação em Informática* com Mestrado na área  de Informática  
· Graduação em Sistemas de Informação* com Mestrado na área  de Informática  
· Graduação em Ciências da Computação* com Mestrado na área  de Informática  
· Graduação em Engenharia da Computação* com Mestrado na área  de Informática  
· Graduação em Tecnologia de Processamento de Dados * com Mestrado na área  de Informática  
· Outras Graduações equivalentes na área de Informática* com Mestrado na área  de Informática  
	01
	00
	00

	Letras/Área Português/Espanhol e Literatura Brasileira
	· Licenciatura Plena em Letras: Habilitação Português- Espanhol
	00
	01
	00

	Letras/Área Português/Espanhol e Literatura Brasileira
	· Licenciatura Plena em Letras: Habilitação Português- Espanhol, com Pós- Graduação em Letras ou na área de Educação
	 01
	00
	00

	Letras/Área Português/Inglês e Literatura Brasileira
	· Licenciatura Plena em Letras: Habilitação Português- Inglês
	00
	01
	01

	Matemática/Área Estatística
	· Licenciatura Plena em Matemática com Pós Graduação na área de Estatística
	00
	01
	00

	Matemática
	· Licenciatura Plena em Matemática com Pós-Graduação na área de Matemática.
	00
	01
	00

	Matemática
	· Licenciatura Plena em Matemática
	00
	00
	02

	Meio Ambiente/Controle Ambiental
	· Graduação em Engenharia Ambiental*
· Graduação em Tecnologia em Gestão Ambiental*


	00
	01
	00

	Meio Ambiente/Educação Ambiental
	· Licenciatura Plena em Biologia com Pós Graduação na área ambiental*
· Graduação em Biologia com Pós Graduação na área Ambiental*


	00
	01
	00

	Meio Ambiente/Análises Químicas Ambientais
	· Licenciatura Plena em Química com Pós- Graduação na área Ambiental 

· Graduação em Química com Pós- Graduação na área Ambiental. *
· Graduação em Química Industrial com Pós-Graduação na área Ambiental *
· Graduação em Engenharia Química com Pós-Graduação na área Ambiental *

	00
	01
	00

	Móveis e Esquadrias/ Aproveitamento de Resíduos da Madeira, Processo Produtivo Moveleiro, Técnica de Colagem e Acabamento de Móveis
	· Graduação em Tecnologia da Produção Moveleira*
· Graduação em Tecnologia em Design de Móveis*

	00
	01
	00



	Móveis e Esquadrias/Desenho Técnico, Design/Estilo e Tendências de Móveis e Projetos de Móveis e Ambientes. 
	· Graduação em Tecnologia em Design de Móveis*
· Graduação em Design*
· Graduação em Arquitetura*

	00
	01
	00

	Pedagogia
	· Licenciatura Plena em Pedagogia
	00
	00
	01

	Química
	· Licenciatura Plena em Química


	00
	01
	01

	Química
	· Licenciatura Plena em Química com Pós- Graduação em Química ou na área de Educação

· Graduação em Química* com Pós- Graduação em Química ou na área de Educação

	01
	00
	00


* Com licenciatura plena ou formação legal equivalente ou curso de Pós-Graduação que contemple a formação de Metodologia do Ensino Superior. 

As outras graduações (áreas equivalentes) estarão sujeitas a análise pela Comissão da Instituição, responsável pelo Concurso Público.  
2. DA ORGANIZAÇÃO DO CONCURSO

a) O concurso público será administrado pela empresa AVR Assessoria Técnica Ltda. – Exatus Promotores de Eventos e Consultorias, situada à Rua Desembargador Munhoz de Melo, nº 5.400, sala-2, centro ,cidade de Umuarama, PR - CEP 87501-000, doravante denominada CONTRATADA que atuará sob a supervisão da Comissão designada pela Portaria nº 042/2009, de 24/04/2009, do Reitor Pro Tempore do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Farroupilha – RS.

b) Competirá, à empresa CONTRATADA, observar o cronograma de atividades sugerido pela Comissão designada pela Portaria nº 042/2009, de 24/04/2009. Terá, ainda, sob sua responsabilidade, a organização e realização do concurso público: Definição de datas e horários, serviços de inscrição dos candidatos via internet no site www.exatuspr.com.br , análise dos pedidos de isenção conforme legislação específica, elaboração, reprodução, correção de provas, recebimento e análise de recursos, classificação dos candidatos, conforme os termos de desempate previstos no Edital.
b.1) Para as provas de Desempenho Didático e de Títulos, a CONTRATADA responsabilizar-se-á pela contratação/designação das Bancas Examinadoras/ Avaliadoras.
3. DO REGIME JURÍDICO, JORNADA DE TRABALHO E REMUNERAÇÃO

a) Para o cargo de Professor de Ensino Básico, Técnico e Tecnológico, os candidatos aprovados serão nomeados para exercer suas funções, em caráter efetivo, no Quadro Permanente de Pessoal do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Farroupilha – RS, sob o Regime Jurídico da Lei 8.112/90 e legislação complementar, com regime de Dedicação Exclusiva, nos termos do Decreto 94.664/87.

b) O professor submetido ao Regime de Dedicação Exclusiva fica obrigado a prestar 40 (quarenta) horas semanais de trabalho, em dois turnos diários completos, e estará impedido de exercer outra atividade remunerada pública ou privada, conforme legislação vigente;

c) A jornada de trabalho poderá ser distribuída nos períodos diurnos e noturnos, conforme a necessidade dos Campi.
d) Para o cargo de Professor de Ensino Básico, Técnico e Tecnológico, em regime de Dedicação Exclusiva, Classe D1, Nível 1, a remuneração incluirá o vencimento básico mais a Gratificação Específica de Atividade Docente do Ensino Básico, Técnico e Tecnológico (GEDBT) e Retribuição por Titulação (RT), conforme titulação. Todos os servidores receberão, ainda, auxílio alimentação mensal, no valor de R$ 126,00.

	Vencimento Básico
	GEDBT
	RT

Aperfeiçoamento
	RT

Especialização
	RT

Mestrado
	RT
Doutorado

	R$ 1.728,28
	R$1.029,36
	R$ 89,43
	R$ 319,64
	R$1.336,61
	R$ 3.297,37


Valores referentes ao mês de junho/2009.
4. DAS INSCRIÇÕES
a) As inscrições serão realizadas única e exclusivamente via internet, no endereço eletrônico www.exatuspr.com.br, a partir das 9 horas do dia 01 de julho de  2009 até o dia 16 de julho de 2009.

b) A empresa CONTRATADA não se responsabiliza por solicitação de inscrição via internet não recebida por motivos de ordem técnica dos computadores, falhas de comunicação, congestionamentos de linha, ou outros fatores de ordem técnica que impossibilitem a transferência de dados.

c) Após o preenchimento do formulário eletrônico, o candidato deverá imprimir a GRU (Guia de Recolhimento da União), documento para o pagamento da taxa de inscrição. Este será o seu registro provisório de inscrição.
d) O pagamento da taxa de inscrição deverá ser feito nas agências do Banco do Brasil, até o dia 17/07/2009 através da GRU impressa (NÃO será aceito pagamento por meio de depósito ou transferência entre contas).
e) O valor da taxa de inscrição é de R$ 68,00 (sessenta e oito reais).
f) Os valores pagos a título de inscrição não serão devolvidos em hipótese alguma.

g) A empresa CONTRATADA, em nenhuma hipótese, processará qualquer registro de pagamento com data posterior ao dia 17/07/2009. As solicitações de inscrições realizadas com pagamento após esta data não serão acatadas.
h) O candidato terá sua inscrição homologada somente após o recebimento, pela empresa CONTRATADA da confirmação do pagamento de sua taxa de inscrição, no valor estipulado neste Edital. Como todo o procedimento é realizado por via eletrônica, o candidato NÃO deverá remeter à empresa CONTRATADA cópia de sua documentação, sendo de sua exclusiva responsabilidade a informação dos dados no ato de inscrição, sob as penas da lei.
i) Poderá haver isenção da taxa de inscrição, de acordo com o Decreto nº 6.593, de 02 de outubro de 2008, publicado no Diário Oficial da União, de 03 de outubro de 2008. O requerimento de isenção conforme modelo (Anexo III) deverá ser enviado, à empresa CONTRATADA, no prazo de 01 a 03/07/2009; os pedidos de isenção serão deferidos/indeferidos até o dia 13/07/2009 e o resultado será divulgado no site www.exatuspr.com.br.
j) Os candidatos com deficiência deverão solicitar prova especial e/ou condições especiais até 10/07/2009, mediante preenchimento do requerimento, conforme modelo (Anexo IV) 
k) As informações prestadas no formulário da inscrição serão de inteira responsabilidade do candidato.

l) Será divulgada, nos sites www.exatuspr.com.br e www.svs.iffarroupilha.edu.br, a relação dos candidatos com inscrições homologadas para os referidos cargos.

m) O candidato que preencher incorretamente sua inscrição ou que fizer qualquer declaração falsa, inexata ou, ainda, que não possa satisfazer todas as condições estabelecidas neste Edital, terá sua inscrição cancelada, tendo, em conseqüência, anulados os atos decorrentes dela, mesmo que aprovado nas provas e exames, ainda que o fato seja constatado posteriormente.

n) Para correção dos dados pessoais, o candidato poderá retificar os dados de sua inscrição: nome, documento de identidade, data de nascimento, preenchendo o formulário de ocorrência no dia da realização da prova.
o) São considerados documentos de identidade: carteiras expedidas pelos Comandos Militares, pelas Secretarias de Segurança Públicas, pelos Institutos de Identificação e pelos Corpos de Bombeiros Militares; carteiras expedidas pelos órgãos fiscalizadores de exercício profissional (Ordens, Conselhos, etc); passaporte brasileiro, certificado de reservista, carteiras funcionais do Ministério Público; carteiras funcionais expedidas por órgão público que, por Lei Federal, valham como identidade; carteira de trabalho; carteira nacional de habilitação (somente o modelo aprovado pelo artigo 159 da Lei nº 9.503, de 23 de setembro de 1997).
p) Para efetivar sua inscrição, é imprescindível que o candidato possua número de CPF – Cadastro de Pessoa Física, regularizado.
q) Terá sua inscrição cancelada e será automaticamente eliminado do processo seletivo o candidato que utilizar o CPF de terceiro.
r) O candidato deverá acompanhar este Edital, bem como a relação de inscricões homologadas para confirmacão. Caso sua inscrição não tenha sido homologada ou processada, o mesmo não poderá prestar provas, podendo impetrar pedido de recurso, conforme determinado neste Edital.
s) Se mantida a não homologação ou o não processamento, o candidato será eliminado do Concurso, não assistindo direito à devolução da taxa de inscrição.
5. DAS PROVAS

a) O Concurso Público constará de três etapas distintas:

	ETAPA
	PROVA
	CARÁTER
	PONTUAÇÃO MÍNIMA

	1
	OBJETIVA 
	Eliminatório
	50 pontos

	2
	DESEMPENHO DIDÁTICO
	Eliminatório
	70 pontos 

	3
	TÍTULOS
	Classificatório
	-


a.1) ETAPA 1 – PROVA OBJETIVA

a.1.1) A Prova Objetiva será composta por duas partes: Conhecimentos Gerais e Conhecimentos Específicos. A Prova de Conhecimentos Gerais em Legislação Educacional terá 10 (dez) questões e a Prova de Conhecimentos Específicos da área, 20 (vinte) questões;

a.1.2) O valor de cada questão da Prova de Conhecimentos Gerais em Legislação Educacional será de 3 (três) pontos e da prova de Conhecimentos Específicos será de 3,5 (três vírgula cinco) pontos;

a.1.3) A Prova Objetiva será avaliada na escala de 0 (zero) a 100 (cem) pontos, sendo a pontuação expressa com 2 (duas) casas decimais após a vírgula;

a.1.4) Na hipótese de anulação de uma ou mais questões da Prova Objetiva, a(s) mesma(s) será(ão) considerada(s) correta(s) para todos candidatos;

a.1.5) Será expedido Edital de Divulgação dos resultados parciais (Etapa 1 - Prova Objetiva), em ordem classificatória, através da Internet nos sites www.exatuspr.com.br e  www.svs.iffarroupilha.edu.br.

a.1.6) Os resultados de pontuação da Etapa 1 - Prova Objetiva, poderão ser consultados individualmente por cada candidato no site www.exatuspr.com.br utilizando o seu número de inscrição e CPF.

a.1.7) A Prova Objetiva terá duração de 03 (três) horas.
a.1.8) É de responsabilidade do candidato, confirmar o local de realização das provas nos sites www.exatuspr.com.br e www.svs.iffarroupilha.edu.br 
a.1.9) As provas abrangerão o programa das disciplinas do Anexo I.

a.2) ETAPA 2 – PROVA DE DESEMPENHO DIDÁTICO

a.2.1) A Prova de Desempenho Didático será constituída por uma (01) aula, a ser ministrada à Banca Examinadora, no tempo máximo de até quarenta (40) minutos, cujo tema será sorteado com a antecedência mínima de 24 horas para cada candidato, em data, local e horário definidos pela Empresa CONTRATADA;
a.2.2) Serão convocados, através de Edital, com no mínimo 02 (dois) dias de antecedência, para participar da Prova de Desempenho Didático, os candidatos aprovados na Prova Objetiva, em ordem decrescente dos pontos obtidos, até 5 (cinco) vezes o número de vagas para cada cargo/área, previstas no item 1 deste Edital;

a.2.3) Ocorrendo empate em pontos na posição limite, na Prova Objetiva, o critério de desempate será em favor do candidato que, na seguinte ordem:


a.2.3.1) Obtiver maior nota em conhecimentos específicos;


a.2.3.2) Obtiver maior nota em conhecimentos gerais em legislação educacional;


a.2.3.3) Tiver maior idade em ano, mês e dia;


a.2.3.4) Sorteio público.

a.2.4) A Prova de Desempenho Didático será avaliada na escala de 0 (zero) a 100 (cem) pontos, sendo a nota expressa com 2 (duas) casas decimais após a vírgula;

a.2.5) A Prova de Desempenho Didático terá a seguinte pontuação, observando o limite máximo para cada item:

	ITENS DE AVALIAÇÃO – DESEMPENHO DIDÁTICO
	PONTUAÇÃO MÁXIMA

	1.
	PLANO DE AULA
	05

	2.
	INTRODUÇÃO E MOTIVAÇÃO
	05

	3.
	COMUNICAÇÃO VERBAL (máximo 20 pontos)
	

	3.1
	- Clareza
	05

	3.2
	- Segurança
	05

	3.3
	- Organização
	05

	3.4
	- Adequação
	05

	4.
	DOMÍNIO DO CONTEÚDO
	20

	5.
	DINÂMICA DA AULA
	15

	6.
	INTERAÇÃO COM OS OBJETIVOS PROPOSTOS
	10

	7.
	UTILIZAÇÃO DE RECURSOS DIDÁTICOS
	10

	8.
	INTEGRAÇÃO
	10

	9.
	ADEQUAÇÃO AO TEMPO
	05

	TOTAL
	100


a.2.7) Serão disponibilizados os seguintes recursos para Prova de Desempenho Didático: retro projetor, quadro verde ou branco, giz, marcador de quadro branco e apagador. Outros recursos poderão ser utilizados, porém serão de inteira responsabilidade do candidato (disponibilização, instalação e manuseio) e o tempo gasto com preparo de equipamentos e recursos não será contado dentro do prazo definido no item a.2.1.
a.2.8) É de responsabilidade do candidato, confirmar o local de realização das provas no site www.exatuspr.com.br e www.svs.iffarroupilha.edu.br. 

a.3) ETAPA 3 – PROVA DE TÍTULOS

a.3.1) O candidato classificado na Etapa 1 – Prova Objetiva do concurso, quando convocado através de Edital para a Etapa 2 – Prova de Desempenho Didático, deverá apresentar o Curriculum vitae, com comprovação, para realização da Prova de Títulos;

a.3.2) Os Títulos a serem considerados terão a seguinte pontuação, observado o limite máximo para cada item.

	ITEM
	TÍTULOS
	PONTOS
	MÁXIMO

	I
	Doutorado na área em que concorre ou em Educação
	30
	40

	II
	Mestrado na área em que concorre ou em Educação
	20
	

	III
	Especialização na área em que concorre ou em Educação
	10
	

	IV
	Curso de Aperfeiçoamento na área em que concorre ou em Educação com no mínimo 180 horas
	05
	

	V
	Autoria de livro que possua ISBN relacionado à área em que concorre ou em educação
	06 pontos/livro
	40



	VI
	Autoria de capítulo de livro que possua ISBN relacionado à área em que concorre ou em educação
	03 pontos/capítulo
	

	VII
	Organização de livro que possua ISBN relacionado à educação ou à área em que concorre
	02 pontos/livro
	

	VIII
	Artigo Técnico-Científico publicado em congresso ou periódico com o qualis A1 ou A2 relacionado à área em que concorre ou em educação
	03 pontos/artigo
	

	IX
	Artigo Técnico-Científico publicado em congresso ou periódico com o qualis B1 ou B2 relacionado à área em que concorre  ou em educação
	02 pontos/artigo
	

	X
	Artigo Técnico-Científico publicado em congresso ou periódico com o qualis B3, B4 ou B5 relacionado à área em que concorre  ou em educação
	01 ponto/artigo
	

	XI
	Artigo Técnico-Científico publicado em congresso ou periódico com o qualis C relacionado à área em que concorre ou em educação
	0,5 ponto/artigo
	

	XII
	Artigo Técnico-Científico publicado em congresso ou revistas com o corpo editorial, relacionado à área em que concorre ou em educação
	0,25 ponto/artigo
	

	XIII
	Resumo ou Pôster publicado em anais de congresso com qualis, relacionado à área em que concorre ou em educação
	0,5 ponto/resumo
	

	XIV
	Resumo ou Pôster publicado em anais de congresso, relacionado à área em que concorre ou em educação
	0,25 ponto/resumo
	

	XV
	Participação, como painelista, conferencista ou debatedor, em congresso, seminário ou simpósio, relacionado à área em que concorre ou em educação
	0,5 ponto/participação
	

	XVI
	Participação em bancas ou orientações de trabalhos de conclusão de cursos e de monografia
	0,25 ponto/participação
	

	XVII
	Participação em bancas ou orientações de dissertações e teses
	0,5 ponto/participação
	

	XVIII
	Ministrante de curso na área de educação ou da área específica em que concorre de, no mínimo, 20 horas
	0,5 ponto/curso
	

	XIX
	Participação em cursos na área de educação ou da área específica em que concorre de, no mínimo, 40 horas
	0,25 ponto/participação
	

	XX
	Tempo de Magistério na área de atuação
	01 ponto/semestre
	20

	XXI
	Tempo de experiência profissional na área de atuação distinta do magistério (definida pelas áreas do cargo)
	01 ponto/ano
	

	TOTAL
	100


OBS: Todos os Títulos deverão ser comprovados mediante CÓPIA AUTENTICADA ou CÓPIA SIMPLES acompanhada do DOCUMENTO ORIGINAL para autenticação no dia da apresentação.

a.3.3) Não serão considerados, Títulos apresentados após o prazo estipulado;


a.3.4) Somente serão passíveis de avaliação, os comprovantes de Títulos que contenham o registro da carga horária e respectivo período de realização (Cursos, Estágios, Experiência no Magistério);

a.3.5) Os Diplomas, Certificados e outros comprovantes de realização de Cursos, inclusive Mestrado e Doutorado, somente serão avaliados, para fins de titulação, quando expedidos por instituições nacionais, reconhecidas, observadas as normas que lhe conferem validade, dentre as quais, o respectivo registro;

a.3.6) Documentos relativos aos Cursos realizados no exterior apenas serão considerados, quando convalidados para o Território Nacional e reconhecidos pela CAPES, conforme determinação da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Brasileira, Lei nº 9.394/96, Resolução CNE/CES nº 1, de 28/01/2002 e demais orientações legais sobre a matéria;

a.3.7) Documentos relativos aos Cursos realizados no exterior apenas serão considerados quando acompanhados de tradução oficial.

a.3.8) Os Títulos que são pré-requisitos para o ingresso, não serão pontuados.

6. DISPOSIÇÕES GERAIS

a) Quando da realização das provas, o candidato deverá comparecer no local determinado, com, no mínimo, 01 (uma) hora de antecedência, munido de caneta esferográfica preta ou azul..
b) O ingresso na sala de provas só será permitido ao candidato que apresentar o documento de identidade que originou a inscrição e o documento de inscrição no Concurso Público, podendo, a critério da organização do presente Concurso, ser dispensada a apresentação do documento de inscrição, desde que comprovada a efetiva inscrição do candidato.
c) Caso o candidato esteja impossibilitado de apresentar, no dia da realização da prova, os documentos originais, por motivo de perda, furto ou roubo, deverá apresentar documento que ateste o registro da ocorrência em órgão policial, expedido no máximo há 30 (trinta) dias, ocasião em que poderá ser submetido à identificação especial, compreendendo coleta de assinaturas e de impressão digital em formulário próprio.
d) A identificação especial também poderá ser exigida do candidato, cujo documento de identificação apresente dúvidas relativas à fisionomia ou à assinatura do portador.

e) Será vedada a utilização de recursos eletrônicos ou qualquer tipo de consulta.

f) Não será permitido o acesso dos candidatos que chegarem após o horário marcado para início das provas.

g) O candidato poderá ausentar-se da sala da Prova Objetiva, apenas uma (01) hora após o início da mesma ou, a qualquer tempo, por eventual necessidade fisiológica, neste caso, sempre acompanhado de um Fiscal ou membro da Coordenação dos trabalhos.
h) A candidata que tiver necessidade de amamentar durante a realização da prova deverá levar acompanhante, que ficará em sala reservada para essa finalidade e que será responsável pela guarda da criança. Não haverá compensação do tempo de amamentação ao tempo da prova da candidata.

i) Ao final da Prova Objetiva, os 03 (três) últimos candidatos deverão permanecer no recinto, a fim de acompanhar os fiscais até a Coordenação dos trabalhos para o lacre dos envelopes, sendo liberados quando concluído.

j) Não serão admitidas inscrições de candidatos que possuam, com quaisquer dos membros do quadro societário da empresa CONTRATADA para aplicação e correção do presente certame, a relação de parentesco definida e prevista nos artigos nº 1.591 a 1.595 do Código Civil, valorizando-se assim os princípios de moralidade e impessoalidade que devem nortear a Administração Pública. Constatada a tempo, será a inscrição indeferida e, posterior à homologação será o candidato eliminado do processo seletivo, sem prejuízo de responsabilidade civil, penal e administrativa;

l) Será automaticamente eliminado do concurso, o candidato que, durante a realização das provas:

l.1) utilizar-se de quaisquer recursos não autorizados ou não previstos neste Edital;

l.2) perturbar, de qualquer modo, a ordem dos trabalhos;

l.3) afastar-se do local de provas sem autorização prévia e sem o acompanhamento de um Fiscal ou Membro da Coordenação dos trabalhos, em casos específicos;

l.4) isentar-se de assinar a folha de presença e a folha-resposta da prova de conhecimentos gerais e específicos;
l.5) for surpreendido comunicando-se ou tentando comunicar-se com outro candidato;

l.6) atrasar-se ou não comparecer ao local de realização da prova.
7. DA CLASSIFICAÇÃO

a) CARGO DE PROFESSOR DE ENSINO BASICO, TÉCNICO E TECNOLÓGICO

a.1) A classificação dos candidatos aprovados na Prova Objetiva e na Prova de Desempenho Didático será por cargo/área, em ordem decrescente dos pontos obtidos, com base nas notas das provas realizadas, somando-se à Prova de Títulos, expressos esses pontos com 2 (duas) casas decimais de acordo com a seguinte equação:


a.2) Ocorrendo empate, aplicar-se-á, para o desempate, o disposto no Parágrafo Único do Art. 27 da Lei n° 10.741, de 01 de outubro de 2003 (Estatuto do Idoso), para os candidatos que se enquadrarem na condição de “Idoso”, nos termos do Art. 1º da mencionada Lei, ou seja, possuírem 60 anos completos ou mais.

a.3) Para os candidatos que não se amparam na alínea anterior, o desempate beneficiará, sucessivamente, o candidato que:

a.3.1) Obtiver maior nota na Prova de Desempenho Didático;

a.3.2) Obtiver maior nota na Prova Objetiva;

a.3.3) Obtiver maior nota na Prova de Títulos;

a.3.4) Possuir maior idade em ano, mês e dia;
a.3.5) Sorteio público.

8. DO CRONOGRAMA

a) A Prova Objetiva para o cargo de Professor de Ensino Básico, Técnico e Tecnológico será realizada no dia 16/08/2009 com início às 9 horas e duração de 03 (três) horas.

b) O local de realização da Prova Objetiva será: 


b.1) Os candidatos inscritos para as vagas dos Campi Santo Augusto e Santa Rosa realizarão as provas no município de Santa Rosa/RS, em locais a serem divulgados posteriormente nos sites www.exatuspr.com.br e www.svs.iffarroupilha.edu.br. 


b.2) Os candidatos inscritos para as vagas do Campus São Vicente do Sul realizarão as provas no município de São Vicente do Sul/RS, em locais a serem divulgados posteriormente nos sites www.exatuspr.com.br e www.svs.iffarroupilha.edu.br.

c) As Provas de Desempenho Didático e de Títulos serão realizadas no Campus de São Vicente do Sul em dia e horário a ser definidos posteriormente e  será divulgado oportunamente nos sites www.exatuspr.com.br e www.svs.iffarroupilha.edu.br.
d) É de responsabilidade do candidato confirmar o local de realização das referidas provas.
e) Os gabaritos da Prova Objetiva serão divulgados no dia 17/08/2009, a partir das 8 horas nos sites www.exatuspr.com.br e www.svs.iffarroupilha.edu.br.
9. DOS RECURSOS

a) Administrativamente, será aceito apenas 01 (um) recurso de cada candidato, por etapa, desde que firmado pelo recorrente e legalmente fundamentado.

b) O prazo para interposição de recursos será de, no máximo, dois (02) dias úteis, contados a partir da publicação da homologação das inscrições, do gabarito e resultados de cada etapa, à exceção da Prova de Desempenho Didático, cuja avaliação da Banca é incontestável. 

c) Os recursos (Anexo II) serão dirigidos à Direção Geral do Campus de Santa Rosa (candidatos de Santa Rosa e Santo Augusto) ou do Campus de São Vicente do Sul (candidatos de São Vicente do Sul), que os encaminhará à Empresa responsável pela realização do Concurso Público, para as providências cabíveis, dentro do prazo previsto no item anterior, sendo por ela respondidos. Os referidos recursos deverão ser entregues pessoalmente pelo candidato ou por seu representante legal, no horário das 8h às 11h e 30min (manhã) e das 13h e 30min às 17h (tarde).
d) O resultado da Prova Objetiva, para o Cargo de Professor de Ensino Básico, Técnico e Tecnológico, será divulgado no site www.exatuspr.com.br e www.svs.iffarroupilha.edu.br.

10. DA HOMOLOGAÇÃO DOS RESULTADOS

a) Decorrido o último prazo para interposição de recursos, o resultado final, com a classificação dos candidatos aprovados, será homologado pelos Diretores Pro Tempore dos Campi, divulgado e publicado no Diário Oficial da União – Seção 3, nos termos da legislação vigente.
b)  O resultado final do concurso será homologado em até 30 (trinta) dias após a realização da última etapa, cabendo à Administração do Instituto Federal Farroupilha, através da Coordenação Geral de Gestão de Pessoas, convocar os aprovados para a posse.
11. DA NOMEAÇÃO E POSSE
a) A nomeação do candidato aprovado ocorrerá com rigorosa observância da ordem de classificação, publicada no Edital de Homologação do Resultado Final, no Diário Oficial da União.

b) O ato de nomeação será devidamente publicado no Diário Oficial da União.
c) As condições básicas a serem cumpridas pelo candidato nomeado, para POSSE, são:

- Possuir idade mínima de 18 anos;

- Estar em dia com as obrigações eleitorais;

- Estar em dia com as obrigações do serviço militar (candidatos do sexo masculino);

- Possuir a formação exigida no item 1 do presente Edital. 
d) A posse dos aprovados dar-se-á no prazo máximo de trinta (30) dias após a publicação do ato de nomeação, sendo precedida, obrigatoriamente, da inspeção médica do Serviço de Perícia Médica da Universidade Federal de Santa Maria (UFSM), que determinará a aptidão física e mental exigida para o cargo, bem como da entrega de toda a documentação relacionada no item 1 e alínea “k” do item 4 deste Edital.
e) A portaria de nomeação será tornada sem efeito, caso o candidato aprovado não compareça para o ato de posse no prazo estipulado ou não satisfaça uma das condições mencionadas na alínea anterior.

f) Será condição essencial para a posse, que o candidato aprovado não tenha sofrido, no exercício de função pública, penalidade incompatível com a investidura em cargo público federal, previsto no Art. 137 de Lei 8.112/90.
12. DO PRAZO E VALIDADE

a) O concurso público terá validade de um (01) ano, a contar da data de publicação do Edital de Homologação do Resultado Final, no Diário Oficial da União, podendo ser prorrogado por igual período, conforme Decreto nº 4.175, de 27/03/2002.
13. DAS PESSOAS PORTADORAS DE DEFICIÊNCIA E/OU NECESSIDADES ESPECIAIS QUE NECESSITAM DE PROVAS OU CONDIÇÕES ESPECIAIS PARA A REALIZAÇÃO DO CONCURSO 
a) Às pessoas portadoras de deficiência e/ou necessidades especiais, conforme Artigo 4º do Decreto Federal nº 3.298/99, é assegurado o direito de inscrição para o cargo em concurso, cuja atribuição seja compatível com a deficiência de que são portadoras.

b) A compatibilidade entre as atribuições do cargo e a deficiência do candidato será avaliada por equipe multiprofissional, durante o período de estágio probatório.

c) As pessoas portadoras de deficiência, resguardadas as condições especiais previstas no Decreto n° 3.298/99, particularmente em seu Artigo 40, participarão do concurso em igualdade de condições com os demais candidatos no que se refere ao conteúdo das provas, à avaliação e aos critérios de aprovação, ao horário e local de aplicação das provas e à nota mínima exigida. Os benefícios previstos no referido artigo, parágrafos 1° e 2°, deverão ser requeridos, por escrito, durante o período de inscrição, indicando os recursos especiais necessários.

c.1).Os candidatos portadores de deficiência deverão enviar à empresa AVR Assessoria Técnica Ltda. – Exatus Promotores de Eventos e Consultorias, situada à Rua Desembargador Munhoz de Melo, nº 5.400, sala-2, centro ,cidade de Umuarama, PR - CEP 87501-000, o requerimento (Anexo IV) juntamente com o Laudo Médico original, atestando a espécie, o grau ou nível da deficiência, com expressa referência ao código correspondente na Classificação Internacional de Doenças - CID, com data de postagem até o último dia de inscrição, para providências cabíveis relativas à realização da(s) prova(s).
c.2) A empresa CONTRATADA não se responsabilizará por documentos não recebidos.
c.3) O candidato deverá consultar, nos sites www.exatuspr.com.br ou www.svs.iffarroupilha.edu.br , o recebimento e registro do seu requerimento.
d)  O candidato portador de deficiência que não realizar a inscrição conforme as instruções constantes neste Edital, não poderá impetrar recurso administrativo em favor de sua situação. Após a investidura do candidato no cargo, a deficiência não poderá ser argüida para justificar a concessão de aposentadoria.

e) Os candidatos aprovados no concurso público serão submetidos, obrigatoriamente, a inspeção médica do Serviço Público Federal que irão avaliar a sua condição física e mental.
14. DAS DISPOSIÇÕES FINAIS E TRANSITÓRIAS

a) A aprovação do candidato no concurso constitui-se em mera expectativa do direito de nomeação, sendo esta um ato condicionado à rigorosa observância da ordem de classificação, prazo de validade do concurso, interesse e conveniência da Instituição de Ensino e demais disposições legais pertinentes à matéria.

a.1) O candidato aprovado, atendido todos os requisitos previstos, será nomeado para exercer suas atividades do Cargo de Professor de Ensino Básico, Técnico e Tecnológico.

b) A inscrição no concurso implica no conhecimento e incondicional aceitação, por parte do candidato, de todas as condições estabelecidas neste Edital.

c) As informações prestadas pelo candidato, no ato de inscrição, serão consideradas para a comunicação de nomeação e posse, quando for o caso. Havendo alteração de endereço, o candidato obriga-se a comunicar ao Departamento de Recursos Humanos do Campus de São Vicente do Sul, sob pena de ser excluído do concurso, quando não localizado no endereço informado.

d) Não serão fornecidos, ao candidato, quaisquer documentos comprobatórios de sua habilitação e aprovação no Concurso Público, devendo, o interessado, buscar a publicação do Edital de Homologação do Resultado Final, no Diário Oficial da União - Seção III.

e) Após a publicação do Edital de Homologação do Resultado Final no Diário Oficial da União, o candidato classificado poderá reaver sua documentação, num prazo máximo de sessenta (60) dias, junto ao Departamento de Recursos Humanos do Campus de São Vicente do Sul.
f) Incorporar-se-ão a este Edital, para todos os efeitos, quaisquer Editais complementares deste concurso, que vierem a ser publicados pelos Campi de Santo Augusto, Santa Rosa e São Vicente do Sul. 

g) Os candidatos concorrerão às vagas de acordo com a opção de área e local, feita no ato de inscrição. 
h) Os casos omissos serão resolvidos pela empresa responsável pelo Concurso Público.
i) Fica eleito o Foro da Justiça Federal de Santa Maria para dirimir questões oriundas do presente processo.
j)  Maiores Informações poderão ser obtidas pelo telefone (55) 3257-1114, Ramal 241, ou e-mails exatus@exatuspr.com.br ou drh@svs.iffarroupilha.edu.br ou www.exatuspr.com.br ou www.mec.gov.br .

São Vicente do Sul, RS, 29 de junho de 2009.

Jesus Rosemar Borges

Diretor Pro Tempore Campus Santo Augusto
Adilson José Hansel
Diretor Pro Tempore Campus Santa Rosa
Luiz Fernando Rosa da Costa
Diretor Pro Tempore Campus São Vicente do Sul
ANEXO I - CONCURSO PÚBLICO
CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS E BIBLIOGRAFIAS

1. CONHECIMENTOS GERAIS EM LEGISLAÇÃO EDUCACIONAL

PARA TODAS AS ÁREAS

CONTEÚDO

A educação na constituição federal de 1998; capítulo III da educação, da cultura e do desporto – seção I da educação. A lei de diretrizes e bases. Plano educacional da educação. Fundeb. Conselho nacional de ducação. Ensino fundamental com duração de 09 anos. Obrigatoriedade no ensino de história e cultura afro-brasileira em escolas publicas e particulares. Gestão democrática.

BIBLIOGRAFIA

Constituição Federal de 1998.

Estatuto da criança e do adolescente; Lei nº. 8069/90.

Diretrizes e bases da educação Nacional; Lei nº. 9394/96.

Plano nacional de educação/ PNE; Lei nº.10172/01.

Fundeb – Fundo de Manutenção e Desenvolvimento da Educação Básica e de Valorização dos Profissionais de Educação Básica; Lei nº. 11494/07.

Conselho Nacional de Educação; Lei nº.9131/95.

Ensino Fundamental Obrigatório, com duração de 09 anos; Lei nº. 11274.

Obrigatoriedade do ensino de História e Cultura Afro Brasileira em escolas Públicas e particulares; Lei nº. 10639.

Declaração de Salamanca.

Gestão democrática da Escola pública – Vitor Henrique Paro – Editora Cítica.

Diretrizes curriculares nacionais.

2. CONHECIMENTO ESPECÍFICO

EDIFICAÇÕES/CONSTRUÇÃO CIVIL

CONTEÚDO

Resistência dos materiais: tensão e deformação; solicitação axial (tração e compressão); solicitação por corte (cisalhamento); torção; flexão; flambagem; energia de deformação. Conceitos básicos de análise estrutural; estruturas de concreto, aço e madeira – cálculo e dimensionamento. Tecnologia das construções: noções de instalações de água fria, de água quente, de prevenção de incêndios, de águas pluviais, de esgotos sanitários e de disposição de resíduos sólidos; instalações elétricas domiciliares; materiais; elementos e sistemas construtivos; patologia e manutenção. Orçamento: levantamento de materiais e mão-de-obra; planilhas de quantitativos e de composições de custos; listas de insumos; valores por itens; cronogramas físico-financeiros. Planejamento de obras: estudo de viabilidade técnico-econômica; dimensionamento e gerenciamento de equipes e de equipamentos; redes PERT. Materiais de construção civil. Aglomerantes: cal, gesso e cimento: características e propriedades. Agregados: classificação. Concretos: propriedades nos estados fresco e endurecido, fator água/cimento, resistência mecânica e durabilidade. Argamassas: classificação, propriedades essenciais. Revestimentos cerâmicos: tipos, classificação, assentamento convencional e com argamassa colante, juntas de dilatação. Aços para concreto armado. Técnicas de construção civil: formas de madeira e metálicas para estruturas de concreto armado, produção e lançamento do concreto, cura, adensamento e desforma. Análise e interpretação de projetos de arquitetura e engenharia.

BIBLIOGRAFIA - SUGESTÃO 

ABNT. Instalação predial de água fria(NBR 5626). Rio de Janeiro: ABNT, 1998.

ABNT. Instalações elétricas de baixa tensão(NBR 5410). Rio de Janeiro: ABNT, 2004.

ABNT. Instalações prediais de águas pluviais(NBR 10844). Rio de Janeiro: ABNT, 1989.

ABNT. Manutenção de edificações : Procedimento(NBR 5674). Rio de Janeiro: ABNT, 1999.

ABNT. Sistemas prediais de esgoto sanitário : Projeto e execução(NBR 9649). Rio de Janeiro: ABNT, 1999.

ABNT. Projeto de estruturas de concreto – procedimento(NBR 6118). Rio de Janeiro: ABNT,2003.

ABNT. Projeto e execução de fundações (NBR 6122). Rio de Janeiro: ABNT,1996.

ABNT. Projeto e execução de estruturas de aço de edifícios (NBR 8800). Rio de Janeiro: ABNT,1986.

ARAÚJO, J. M. Curso de Concreto Armado. Vol. 1 a 4. Rio Grande: Editora Dunas, 2003.

AZEREDO, H. A. O edifício até sua cobertura. São Paulo. Editora Edgard Blücher, 2002.

BAUER, L. A. F. Materiais de Construção. Rio de Janeiro: LTC. 1997. Volumes 1 e 2.

BORGES, A.C. Prática das pequenas construções. Vol. 1. São Paulo. Editora Edgard Blücher, 2002.

CREDER, H. Instalações elétricas. 14. ed. Rio de Janeiro: LTC. 2002.

FIORITO, A. J. S. I. Manual de argamassas e revestimentos: estudos e procedimentos de execução. São Paulo: Pini. 1994.

GERE, J. Mecânica dos Materiais. São Paulo: Thomson Pioneira. 2003.

GOLDMAN P. Introdução ao Planejamento e Controle de Custos na Construção Civil Brasileira. 3.ed. São Paulo: Pini, 2000.

GOMIDE, T., PUJADAS, F., FAGUNDES NETO, J. Técnicas de inspeção e manutenção predial. São Paulo: Ed.Pini.2006.

HACHICH W. et al. Fundações: teoria e prática. São Paulo: PINI. 1998.

LEET K. M. et al. Fundamentos da análise estrutural. São Paulo: McGraw-Hill. 2009. 

MATTOS A. Como preparar orçamentos de obras. São Paulo: Pini. 2007.

METHA, P. K.; MONTEIRO, P. J. M. Concreto, estrutura, propriedades. São Paulo: Pini. 1994.

RIPPER,E. Manual prático de materiais de construção. São Paulo. Editora PINI, 1999

SUSSEKIND, J. C. Curso de concreto armado. Vols. 1.e 2. Porto Alegre: Ed. Globo, 1980.

VIANNA, M. R. Instalações hidráulicas prediais. Belo Horizonte: Imprimatur. 2004.

YASIGI, W. A técnica de edificar. 5.ed.São Paulo: Pini, 2003.

ARQUITETURA

CONTEÚDO

Tecnologia das Edificações: Materiais e técnicas de construção, sistemas estruturais, instalações prediais. Projeto de Arquitetura: Metodologia do projeto arquitetônico, informática aplicada à arquitetura e urbanismo, elementos de acessibilidade a edificações e espaços e urbanos, conforto ambiental e eficiência energética das edificações. Normas, leis e regulamentos aplicáveis ao desenho técnico, às questões de acessibilidade, à proteção contra incêndio. Conforto térmico e acústico. Iluminação. Urbanismo e Meio Ambiente: Estatuto da Cidade, vegetação urbana, paisagismo, Legislação federal aplicável ao uso do solo urbano e às áreas de preservação. Sustentabilidade. História e Análise Crítica da Arquitetura: História da arquitetura, arquitetura moderna e contemporânea, arquitetura brasileira: do período colonial à contemporaneidade.

BIBLIOGRAFIA - SUGESTÃO
ABNT. Acessibilidade a edificações, mobiliário, espaços e equipamentos urbanos (NBR 9050) 

ADAM, R. S. Princípios do ecoedifício. São Paulo: Aquariana, 2001.

BAUER, L. A. F. Materiais de Construção. Rio de Janeiro: LTC. 1997. Volumes 1 e 2.BENEVOLO, Leonardo. História da arquitetura moderna. São Paulo: Perspectiva, 1998.

BORGES, A.C. Prática das pequenas construções. Vol. 1. São Paulo. Editora Edgard Blücher, 2002.

CORBELLA, Oscar; YANNAS, Simos. Em busca de uma arquitetura sustentável para os trópicos: conforto ambiental. Rio de Janeiro: Revan, 2003.

DEL RIO, V. Introdução ao desenho urbano no processo de planejamento.São Paulo: Pini, 1990. 

FROTA, A. B. Manual de conforto térmico. 6 ed. São Paulo: Studio Nobel, 2003. 

GORELIK, Adrián. Das vanguardas a Brasília: cultura urbana e arquitetura na América Latina. Belo Horizonte: Ed. UFMG, 2005.

HERTZBERGER, Herman. Lições de arquitetura. São Paulo: Martins Fontes. 1999.

LOPES, Marcelo de Souza. Mudar a cidade: uma introdução crítica ao planejamento e à gestão urbanos. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2002.

MASCARÓ, Lucia E. Vegetação urbana. Porto Alegre: L. Mascaro, J. Mascaro, 2002.

MONTANER, J. M. As formas do século XX. Barcelona: Editorial Gustavo Gili, 2002

______. Depois do movimento moderno. Barcelona: Editorial Gustavo Gili, 2001

SEGAWA, Hugo. Arquitectura latinoamericana contemporânea - Editorial Gustavo Gili, 2005.

YASIGI, W. A técnica de edificar. 5.ed.São Paulo: Pini, 2003.

MÓVEIS E ESQUADRIAS

CONTEÚDO

Desenho técnico de móveis/CAD; geometria descritiva, elementos plásticos bidimensionais e tridimensionais, design de móveis e esquadrias, estilo e tendências de moveis; projeto de móveis e ambientes; ergonomia. História da arte e do design, história do mobiliário. Materiais para produção de móveis: madeira, metal, estofados; ensaios mecânicos (madeira e metal). Planejamento, controle e custo da produção; estudo da função da produção: planejamento, layout, controle de estoque e controle da produção; manutenção produtiva total, produtividade sistêmica e indicadores; qualidade: política, ferramentas e indicadores; fundamentos da estrutura do projeto organizacional; planejamento do trabalho e tecnologia, dinâmica organizacional e o processo da mudança; empreendedorismo; segurança no trabalho. Custos industriais: cálculo de custos e formação de preços na indústria moveleira. Aproveitamento de resíduo da madeira; processo produtivo moveleiro; técnica de colagem e acabamento de móveis; tintas, vernizes e demais acabamentos superficiais. Técnicas e aplicação de dispositivos de montagem e ferragens do mobiliário. Processos: tipos, etapas, características, recursos, controles, normas; processos de fabricação de produtos: técnicas de industrialização, materiais, componentes e acessórios; tecnologia de acabamentos/revestimentos; Utilização de metais; ferragens e acessórios utilizados na fabricação de mobiliário (classificação e acessórios); tratamentos galvanoplásticos, tintas.

BIBLIOGRAFIA - SUGESTÃO
ADG Brasil. O valor do design. 2. ed. São Paulo: Editora SENAC, 2004.

AZEVEDO, Eduardo; CONCI, Aura. Computação gráfica: teoria e prática. Rio de Janeiro: Elsevier, 2003.

BONFIM, G. Metodologia para desenvolvimento de projetos. João Pessoa: Universitária/UFPb, 1995.

CARDOSO, Rafael . Uma introdução à história do design. 2. ed. São Paulo: Edgar Blüncher, 2004.

DENIS, R. C. Uma Introdução à história do design. São Paulo: Edgard Blücher, 2000.

DORMER, Peter. Manual de gestão de design. Porto: Porto Editora, 1997.

FRENCH, Thomas; VIERCK, Charles. Desenho técnico e tecnologia gráfica. 6.ed. São Paulo: Globo, 1999.

GILL, Robert W., Desenho para apresentação de projetos: para arquitetos, proietistas industriais, decoradores, publicitários, jardinistas e artistas em geral. Rio de Janeiro: Ediouro, 1981.

HERBERG, Hanspeter, Desenho técnico de marcenaria, primeira parte. São Paulo: EPU, 1975.

NORMAN, Donald A. Design do dia-a-dia. Rio de janeiro: Rocco, 2006.

OLIVEIRA, M. Produção gráfica para designers. Rio de Janeiro : 2 AB, 2000.

SANTOS, M. C. L. Móvel moderno no Brasil. São Paulo: EDUSP, 1995.

SILVA, Sylvio F. da, A linguagem do desenho técnico. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, 1984.

TAMBINI, Michael. O design do século. São Paulo: 2. ed. Ática, 2004.

ABM. Ensaios não destrutivos. São Paulo: 1988.

BURGER, L. M.; RICHTER, H. G. Anatomia da madeira: química da madeira. Rio de Janeiro: Nobel, 1991.

CALLISTER JR, William D. Ciência e engenharia de materiais: uma introdução. 5 ed. Rio de Janeiro: LTC, 2002.

COUTINHO, I. G. & RANGEL A. S. Estudo da competitividade da indústria brasileira de móveis de madeira. Campinas/SP: Abimavel, 1993.

COUTO, Hudson de Araújo. Ergonomia aplicada ao trabalho: manual técnico da máquina humana. Belo Horizonte/MG: Ergo, 1995.

DANIELLOU, François. A ergonomia em busca de seus princípios. São Paulo: Edgar Blücher, 2004.

FERNANDES JUNIOR, Ricardo Correia. Controle de resíduos na área de pintura. Porto Alegre: SENAI/ CETEMO, 1997.

FIALHO, F. ; SANTOS, N. Manual de análise ergonômica do trabalho. Curitiba: Gênesis.

GRANDJEAN, Etienne. Manual de ergonomia. Porto Alegre: Artes Médicas, 1998.

PIRES, Licínia; RIO, Rodrigo Pires do. Ergonomia: fundamentos da prática ergonômica. 3 ed. São Paulo: LTr, 2001.

SOUZA, Sergio Augusto de. Ensaios mecânicos de materiais metálicos: fundamentos teóricos e práticos. 5 ed. São Paulo: IPT.

VITAL, B.R. Tecnologia da Madeira: métodos de determinação do teor de umidade da madeira. SIF. UFV. DEF. Viçosa: 1997

VLACK, I.V. Princípios de ciências dos materiais. São Paulo: Edgard Blücher, 1970.

ASSEF, Roberto. Guia prático de formação de preços: aspectos mercadológicos, tributários e financeiros para pequenas e médias empresas. Rio de Janeiro: Campus, 1997.

BORNIA, Antonio Cezar. Analise Gerencial de Custos, aplicação em empresas modernas. São Paulo: Artmed, 2002.

BURBIDGE, John Leonard. Teoria geral da administração: abordagem histórica da gestão de produção e operações. São Paulo: Atlas, 2003.

CAMPOS, Vicente Falconi. TQC Controle de qualidade total (no estilo japonês). Belo Horizonte: Fundação Christiano Ottoni, Escola de Engenharia da UFMG, 1992.

CHIAVENATO, Idalberto. Empreendedorismo: dando asas ao espírito empreendedor. São Paulo: Saraiva, 2006.

MOREIRA, A.D. Administração da produção e operações. 2 ed. São Paulo: Pioneira, 1996.

ARRUDA, G. Desafios e evolução da indústria brasileira do mobiliário. Paraná: Alternativa, 1997.

BERNARDI, Renato. OBS: uso e aplicações na indústria moveleira. Bento Gonçalves: SENAI - CETEMO, 2005.

CALLISTER JR, William D. Ciência e engenharia de materiais: uma introdução. 5. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2002.

LOBÃO, Moisés Silveira. Tecnologia da madeira: uso de resíduos da madeira. Rio Branco: EDUFAC, 2007.

MELO, Julio Eustáquio. Espécies substitutas do mogno. 2 ed. Brasília: Ministério do Meio Ambiente, 2002.

SENAI, CETEMO. MDF FibroFácil : usos e aplicações; para a indústria moveleira brasileira. Bento Gonçalves - RS: SENAI, 1997.

SOUZA, Maria Helena. Incentivo ao uso de novas madeiras para fabricação de móveis. 1998. IBAMA.

VLACK, I.V. Princípios de ciências dos materiais. São Paulo: Edgard Blücher, 1970.

ENGENHARIA MECÂNICA

CONTEÚDO

Sistema de unidades. Conversões de unidades. Escalas. Desenhos e projetos mecânicos. Paquímetros e micrômetros. Instrumentos para medição de vazão, pressão, temperatura e torque. Elementos de Máquinas e Transmissões mecânicas. Mancais. Acoplamentos. Aços: especificações e propriedades. Processos de Metalúrgicos de Fabricação. Processos de usinagem dos metais. Conformação Mecânica. Bombas hidráulicas – classificação, seleção, instalação, operação e manutenção. Circuitos hidráulicos e pneumáticos - projeto e instalação.

BIBLIOGRAFIA-SUGESTÃO - 
SILVA, A.; Ribeiro, C. T.; Dias, J.; Souza, L.; Desenho Técnico Moderno. 4ª Ed. Rio de Janeiro: LTC, 2006.

CHIAVERINI, Vicente. Aços e ferros fundidos: características gerais, tratamentos térmicos, principais tipos.   6. ed., ampl. e rev. São Paulo: ABM, 1988.
CHIAVERINI, Vicente. Tecnologia mecânica. Vols. 1, 2 e 3.  2. ed. São Paulo: McGraw-Hill,1986.
FESTO DIDACTIC.  Análise e montagem de sistemas pneumáticos. São Paulo: Festo Didactic,1995.
HASEBRINK, J. P.  Manual de pneumática: fundamentos.   São Paulo: Mannesmann Rexroth Automação, 1995.

EXNER, H.; LANG, Rudi A.  Hidráulica : pricípios básicos e componentes da tecnologia dos fluidos : livro para treinamento e informação sobre princípios básicos e componentes dos fluidos. Diadema: Mannesmann Rexroth Automação, [19--].

FERRARESI, Dino. Usinagem dos metais. São Paulo: E. Blücher, 1970.

STEMMER, Caspar Erich.  Ferramentas de corte. Florianópolis: Ed. da UFSC, 2007. v.1e 2.
MACINTYRE, Archibald Joseph.  Bombas e instalações de bombeamento.   2. ed., rev. Rio de Janeiro: LTC, 1997.

WAINER, Emílio; BRANDI, Sérgio Duarte; MELLO, F. D. Homem de.  Soldagem: processos e metalurgia.   São Paulo: E. Blücher, 1992.

GONÇALVES JÚNIOR, Armando Albertazzi. Metrologia. Florianópolis: LAB METRO, 1995-2001.2v.
BRASIL, Nilo Índio do.  Sistema internacional de unidades: grandezas físicas e físoco-químicas : recomendações das normas ISO para terminologia e símbolos.   Rio de Janeiro: Interciência, 2002.
SHIGLEY, J.ward.  Elementos de máquinas.   Rio de Janeiro: LTC, 1984. 2 v.

SHIGLEY, Joseph Edward; MISCHKE, Charles R.; BUDYNAS, Richard G.  Projeto de engenharia mecânica.   Porto Alegre: Bookman, 2005.

ALBERTAZZI, G. Jr.; Souza, A. R.; Fundamentos de Metrologia Científica Industrial, Ed. Manole, 2008

GESTÃO/ADMINISTRAÇÃO/MARKETING

CONTEÚDO 

A Administração e suas Perspectivas, Conteúdo e Objetivo do Estudo da Administração,Funções da administração, Modelos de Estruturas organizacionais, Ferramentas utilizadas no desenvolvimento de técnicas administrativas,Gestão da qualidade, Administração de Recursos humanos, Plano de negócios, Empreendedorismo,gestão estratégica de negócios;  ambiente organizacional; planejamento estratégico; competitividade; motivação e desempenho; relação e habilidades interpessoais. Produto, promoção, ponto de distribuição (praça), preço; ambiente de marketing; pesquisa de mercado; gestão de marca; comportamento do consumidor; planejamento estratégico de marketing; estratégias de marketing; marketing de relacionamento.

BIBLIOGRAFIA-SUGESTÃO 
CHIAVENATO, I. Introdução à teoria geral da administração. São Paulo: Campus, 2000
DORNELAS,J. C. A. Empreendedorismo, tornando idéias em negócios. 
Rio de Janeiro: Campus, 2001.
MAXIMIANO, A.C.A. Introdução à administração. 6.ed. São Paulo: Atlas, 2006.

ROBBINS, S.P. Administração: mudanças e perspectivas. São Paulo: Saraiva, 2006.

STONER, J.A.F.; FREEMAN, R.E. Administração. 5.ed. Rio de Janeiro: LTC, 2000.

KOTLER, P.; ARMSTRONG, G. Princípios de marketing. 9.ed. São Paulo: Pearson Printice Hall, 2006.

KOTLER, P.; KELLER, K. L. Administração de marketing. 12.ed. São Paulo: Pearson Printice Hall, 2007.

MALHOTRA, N.K. Pesquisa de marketing: uma orientação aplicada. 4.ed. Porto Alegre: Bookman, 2006.

SANDHUSEN, R. L. Marketing básico. 2.ed. São Paulo: Saraiva, 2007.

SOLOMON, M. R. O comportamento do consumidor: comprando, possuindo e sendo. 5.ed. Porto Alegre: Bookman, 2006.

INFORMÁTICA/CIÊNCIA DA COMPUTAÇÃO/ÁREA - HARDWARE E REDES
CONTEÚDO

Placa mãe: Identificação de slots (ISA, PCI e AGP), bancos de memória (DIMM, DDR, DDR2), barramento, controladora de disco rígido (Serial ATA e IDE), portas de e/s (paralela, serial, ps2, teclado, USB), componentes on board (vídeo, som, rede, fax); Processador: Arquitetura, família, barramento; Memória: Arquitetura, modelo, barramento; Adaptadores (instalação e configuração): Vídeo, rede, som, fax modem (on board e off board); Disco rígido: Exclusão de partição, formatação, criação de uma ou mais partições (Fat 32, NTFS); Dispositivos de armazenamento (instalação e configuração); Cartões de memória, pendrive, CD, disquete, disco rígido, DVD; Dispositivos de gravação e leitura de dados (instalação e configuração): Drive de CD, DVD, disquetes;  Instalação e configuração do sistema operacional Microsoft Windows Vista e XP; Instalação e configuração do pacote escritório, BROffice, Microsoft Office 2000, 2003, XP; Instalação e remoção de softwares diversos; Configuração de rede (Protocolos TCP-IP e NETBEUI); Configuração de Microsoft Outlook, Outlook Express, Thunderbird, Internet Explorer e Firefox; Instalação e configuração do software livre BROffice; Substituição de fonte de alimentação; Instalação e configuração de redes sem fio padrão IEEE 802.11, redes de meio guiado UTP e fibra ótica. Serviços de comunicação de dados; Modos e meios de transmissão; Técnicas de comutação de circuitos, pacotes e células; Topologias de redes de computadores; Elementos de interconexão de redes de computadores (hubs, pontes, repetidores, switches, roteadores); Protocolos de redes de computadores; Modelo de referência OSI; Modelo de referência TCP/IP; Endereçamento IP, Tabela de Rotas; Protocolos de Roteamento; Sistemas Operacionais de rede; Padrões IEEE 802; Internet, Histórico, Serviços e Servidores; Projeto de redes TCP/IP, Redes de longa distância – WAN (Frame Relay; MPLS; ATM). Filtragem de Pacotes; Arquiteturas de Firewall; Criptografia baseada em chaves e SSL; IPSec (Internet Protocol Security); Redes Privadas Virtuais; Sistemas de detecção de intrusão; Políticas de Segurança; Planos de Contingência; Gerência de Riscos; Auditoria; Sistemas Criptográficos: Simétrico e assimétrico; Assinatura e certificação digital; Vírus: Histórico, tipos, remoção.

BIBLIOGRAFIA-SUGESTÃO
TANENBAUM, A . S. – Redes de Computadores – Rio de Janeiro – Editora Campus, 2005.

SILVA, Luis Antonio Pinto. TCP/IP Tecnologia e Implementação – São Paulo, Editora Erica, 2000.

SOARES, Luiz Fernando Gomes. Redes de computadores das LANs, MANs e WANs as redes ATM – Rio de Janeiro, Editora Campus, 1995

COMER, Douglas E. Redes de computadores e internet: abrange transmissao de dados, ligacoes inter-redes, web e aplicacoes, trad. Alvaro Strube de Lima. Porto Alegre: Bookman, 2007
TORRES, Gabriel. Hardware Curso Completo. Rio de Janeiro: Axcel Books, 2001.

GOUVEIA, José. Redes de Computadores. São Paulo: LTC, 2007

MORIMOTO, Carlos. Hardware PC: Guia de Aprendizagem Rápida: São Paulo, Book Express, 2001

INFORMÁTICA/CIÊNCIA DA COMPUTAÇÃO/ÁREA – PROGRAMAÇÃO E BANCO DE DADOS

CONTEÚDO

Banco de dados: Fundamentos. Abstração de Dados. Modelagem conceitual de dados. Modelo de entidade relacionamento. Normalização. Administração de Sistemas de Gerenciamento de Banco de Dados. Projeto Lógico de Banco de Dados; Projeto Físico de Banco de Dados. Segurança em Banco de Dados. Operações de Banco de Dados. Integridade Referencial. Algebra Relacional. Linguagem de definição e manipulação de dados SQL ANSI (American National Standards Institute). Views, Procedures e Triggers. SQL. Banco de dados orientado a objeto. Banco de dados distribuídos. Data mining e Data Warehouse. 

BIBLIOGRAFIA-SUGESTÃO
HEUSER, Carlos Alberto. Projeto de banco de dados. Porto Alegre: Sagra Luzzatto, 2001.
DATE, C. J.; Introdução à sistemas de bancos de dados. Editora Campus, 2000.

SILBERSCHATZ, A. Sistema de banco de dados. São Paulo: Makron Books, 2005.                  

OZSU, M. Tamer; Princípios de sistemas de banco de dados distribuídos. RJ. Editora Campus. 2001.  

OPPEL, Andy; SHELDON, Robert. SQL: Um Guia para Iniciantes. Moderna: 2009. 

Steinbach, Michael; Kumar, Vipin; Tan, Pang-Ning. Introdução ao Data Mining - Mineração de Dados. Editora: Ciencia Moderna. 
GOLDSCHMIDT, Ronaldo; PASSOS, Emmanuel. Data Mining: um Guia Prático. Editora: Campus. 2005.

MACHADO, Felipe Nery R. Tecnologia e Projeto de Data Warehouse. Editora: Érica. 2004.
ALIMENTOS/CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE ALIMENTOS

CONTEÚDO
CONCEITO E OBJETIVOS DA TECNOLOGIA DE ALIMENTOS. MATÉRIAS-PRIMAS PARA A INDÚSTRIA DE ALIMENTOS. FUNDAMENTOS DA PRESERVAÇÃO DOS ALIMENTOS.  PRINCIPAIS MÉTODOS DE CONSERVAÇÃO DOS ALIMENTOS. EMBALAGENS DE ALIMENTOS. HIGIENE E LEGISLAÇÃO DE ALIMENTOS. ALIMENTAÇÃO E NUTRIÇÃO.  PRINCIPAIS CONSTITUINTES DOS ALIMENTOS – ÁGUA, LIPÍDIOS, PROTEÍNAS, CARBOIDRATOS, VITAMINAS, MINERAIS E ENZIMAS. PRINCIPAIS TRANSFORMAÇÕES QUE OCORREM NOS ALIMENTOS NA INDUSTRIALIZAÇÃO E ARMAZENAMENTO.  INGREDIENTES, ADITIVOS E COADJUVANTES PARA A INDÚSTRIA DE ALIMENTOS.

BIBLIOGRAFIA-SUGESTÃO 
JOSÉ EVANGELISTA. TECNOLOGIA DE ALIMENTOS. ATHENEU 2003

JUAN A. ORDÓNEZ E COLABORADORES. TECNOLOGIA DE ALIMENTOS. ARTMED. VOLUMES 1 E 2. 2005

JOÃO ANDRADE SILVA. TÓPICOS DA TECNOLOGIA DE ALIMENTOS. VARELA. 2000.

ALTANIR GAVA. PRINCÍPIOS DE TECNOLOGIA DE ALIMENTOS. NOBEL. 1977. 

FELLOWS P.J. TECNOLOGIA DO PROCESSAMENTO DE ALIMENTOS. ARTMED 2ª ED. 2006.

FENNEMA, O.W. QUÍMICA DE LOS ALIMENTOS. ACRIBIA. 

TORTORA J. G., FUNKE R. B., CASE L. C. Microbiologia. 6ª Edição. Editora Artmed. Porto Alegre: 2003.

ANDRADE N. & MACÊDO J. Higienização na Indústria de Alimentos. Editora UFV. Viçosa MG: 1996.

BARBOSA J. J. Introdução à tecnologia de alimentos. Kosmos S/A. Rio de Janeiro: 1976.

BOBBIO O.F. & BOBBIO, P. A. Química do processamento de alimentos. 2ª Ed. Varela São Paulo: 1995.

FRANCO B. D.G.M. &  LANDGRAF M. Microbiologia dos Alimentos. Editora Atheneu. São Paulo: 2002.

MEIO AMBIENTE

CONTEÚDO

Políticas de desenvolvimento integrado e suas características. Instrumentos de gestão e suas implementações: conceitos e prática. Base legal e institucional para a gestão ambiental. Inserção do meio ambiente no planejamento econômico. A questão ambiental sob o enfoque econômico. Métodos e Procedimento de Ação. Crescimento econômico e políticas de recursos ambientais. Aplicações de instrumentos econômicos. Valoração ambiental nos estudos de alternativas e de viabilidade. Sistemas de gestão ambiental e suas alternativas. ISO 14000. Escoamento em condutos forçados. Máquinas hidráulicas e estações elevatórias. Hidrometria dos fenômenos hidrostáticos. Hidrometria do escoamento em condutos livres e forçados, máquinas hidráulicas e estações elevatórias. Escoamento em condutos livres. Ciclo Hidrológico; bacias hidrográficas; dados hidrológicos; precipitação; infiltração; evapotranspiração; escoamento superficial; estatística aplicada à hidrologia; dimensionamento e operação de reservatórios; hidrologia urbana; efeitos da urbanização sobre as inundações; propagação de cheias em canais e reservatórios; águas subterrâneas; estudos de casos sobre aplicações práticas de conceitos hidrológicos. Hidrograma unitário. Medições de vazão. Regularização de vazões. Conceitos para gestão da água superficial e subterrânea. Evolução da gestão dos recursos hídricos no Brasil. Aspectos políticos, econômicos, legais, sociais e institucionais da gestão da água. Instrumentos de gestão. Fontes de energia. Disponibilidade de energia no mundo.   Conceito de matriz energética.   Balanço Energético.   Panorama energético brasileiro.   Uso final da energia.   Produção e uso de energia.   Impactos ambientais e sociais da produção e do uso de energia.   Energia e sociedade. Aterro sanitário. Incineração e pirólise. Compostagem. Resíduos sólidos hospitalares.Resíduos sólidos industriais. Parâmetros de qualidade da água. Legislação para Tratamento de água para fins de abastecimento público. Qualidade das águas superficiais e subterrâneas. Tecnologias de tratamento. Coagulação química e mistura rápida. Floculação, Decantação, filtração rápida descendente. Desinfecção, cloração. Fluoração. Correção de PH. Concepção e gerenciamento de estações de tratamento de água. Conceitos básicos, caracterização quantitativa e qualitativa das águas residuárias, aspectos normativos do descarte de águas residuárias, tanques sépticos, tipos de tratamento (físico, químico, biológico), níveis de tratamento (preliminar, primário, secundário e avançado), unidades de tratamento (gradeamento, desarenador, decantador primário, reatores biológicos, desinfecção, etc...), concepção e gerenciamento de estações de tratamento de águas residuárias. Gerenciamento de resíduos sólidos urbanos. Limpeza urbana. Aspectos de valorização dos resíduos urbanos. 

BIBLIOGRAFIA-SUGESTÃO 
CAMPOS, N.; STUDART, T. Gestão de águas: princípios e práticas.   Porto Alegre: ABRH, 2001. 123p.

PAIVA, J. B. D.; PAIVA, E. M. C. D. Hidrologia aplicada à gestão de pequenas bacias hidrográficas.   Porto Alegre: ABRH, 2001, 241p.

PAIVA, J. B. D.; PAIVA, E. M. C. D. Recursos naturais renováveis e impacto ambiental: água.   Lavras: UFLA/FAEPE, 2001. 46p.

SETTI, A. A.; LIMA, J. E. F. W.; CHAVES, A. G. M.; PEREIRA, I. C. Introdução ao gerenciamento de recursos hídricos. Brasí​lia DF: 2 ed., ANEEL, ANA, 2001, 235 p.

TUCCI, C. E. M. Regionalização de vazões. Porto Alegre: Ed. Universidade/UFRGS, 2002, 65p.

REBOUÇAS, A.C.; BRAGA,B. & TUNDISI, J.G. (org.). Águas Doces do Brasil. Ed. Escrituras,  São Paulo, 1999.

PORTO et al (org.). Hidrologia Ambiental.   ABRH, EDUSP, SP, 1991.

ALVES, W.L. Compostagem e vermicompostagem no tratamento de lixo urbano. 2ª Ed.,   Jaboticabal: Funep, 1998. 53p.

BARROS, R.T. de V.; CHERNICHARO, C.A. de L.; HELLER, L.; SPERLING, M.V. Saneamento.   Belo Horizonte: Escola de Engenharia da UFMG, 1995. 221p. (Manual de saneamento e proteção ambiental para os municí​pios, 2).

BETTIOL, W.; CAMARGO; O.A. (Ed.) Impacto ambiental do uso agrícola do lodo de esgoto.   Jaguariaúna, SP: EMBRAPA Meio Ambiente, 2000. 312p.

BETTIOL, W.; CAMARGO; O.A. MANUAL DE SANEAMENTO. 3ª Ed.,   Brasí​lia: Ministério da Saúde, 1999. 374p.

PEREIRA NETO, J.T. Manual de compostagem.   Belo Horizonte: UNICEF, 1996, 56p.

BRANCO, S. M. Energia e Meio Ambiente. São Paulo: Moderna, 2004.

MATEMÁTICA/ÁREA - MATEMÁTICA

CONTEÚDO

Funções polinomiais, Logaritmos e exponencial; Conceitos básicos em probabilidade; Estatística descritiva; Trigonometria; Números complexos; Geometria espacial; Geometria analítica; Polinômios e equações polinomiais; Matrizes; Equações e sistemas lineares; Espaço vetorial; Transformações lineares; Autovalores e autovetores; Teorema fundamental da álgebra;  Sequências e séries de números reais; Limite e continuidade de funções; A derivada de uma função de uma variável real e suas aplicações; Integral de uma função de uma variável real e suas aplicações; Equações diferenciais lineares –aplicações.

BIBLIOGRAFIA-SUGESTÃO 
ANTON, Howard. Cálculo, Um Novo Horizonte V. 1 e 2. Bookman, 2000.

ÁVILA, Geraldo. Cálculo I. Diferencial e Integral. 3a edição. Rio de Janeiro. LTC Editora S.A.,1980.

BARROSO, Leônidas Conceição. Cálculo Numérico. Harper & Row do Brasil. SP.1983.

BASSANEZI, Rodney Carlos; FERREIRA JR, Wilson Castro. Equações Diferenciais comAplicações. Editora Harbra Ltda. São Paulo, 1988.

BIANCHINI & PACCOLA. A Matemática tem razão. Ed. Moderna. São Paulo, 1993.

BOLDRINI, J. L; COSTA, S. R. C; FIGUEIREDO, V. L; WETZLER, H. G. Álgebra Linear.Editora Harbra Ltda. São Paulo, 1986.

BOYCE, W. E. e DIPRIMA, R. C. Equações diferenciais elementares e problemas de valores decontorno. Rio de Janeiro: LTC, 1998.
BUSSAB, W. O. & MORETTIN, P. A. Estatística Básica. São Paulo. Ed. Saraiva, 5ª ed. 2002. 526 p.
DANTE, L. R. Matemática. São Paulo: Ática, 2005.

EDWARDS JR, C. H. Equações diferenciais elementares com problemas de contorno. Rio deJaneiro: Prentice-Hall, 1995.

FERREIRA NEVES. Matemática Pura e Aplicada. Rio de Janeiro, RJ. 2001

FIGUEIREDO, Djairo Guedes de. Equações diferenciais aplicadas. Associação Instituto Nacionalde Aloísio.

HEGENBERG, Leonidas. Matrizes, Vetores e Geometria analítica. São Paulo: Zahar Editores,1969.

IEZZI, Gelson, et al. Matemática. São Paulo: Atual Editora, 2ª edição, vol. Único, 2002.

IEZZI, G.; DOLCE, O.; MURAKMI, C.; HAZZAN, S.; POMPEO, J. N.; MACHADO, N. J. Fundamentos de Matemática Elementar. São Paulo: Atual Editora, 2004.

LEITHOLD, Louis. O Cálculo com Geometria Analítica. Vol. I e II. Ed. Harper & Row do Brasil. São Paulo, 1976.

MARCONDES, C. A.; GENTIL, N.; GRECO, S. E. Matemática, Série Novo Ensino Médio. Volume único. São Paulo: Editora Ática.

NOBLE, B; DANIEL, J. W. Álgebra Linear Aplicada. Prentice/Hall do Brasil. 1977.

PAIVA, MANOEL. Matemática. Volume único. 1ª edição. São Paulo: Editora Saraiva.

SIMMONS, George F. Cálculo com Geometria Analítica, V. 2. Editora Mc Graw- Hill. São Paulo,1987.

SWOKOWSKI, Cálculo com Geometria Analítica, vol 1. Ed. McGraw-Hill

WINTERLE, Paulo. Vetores e Geometria Analítica. São Paulo: Editora Makron Books, 1ª edição,vol. Único, 2000.

CONTEÚDO

 MATEMÁTICA/ ESTATÍSTICA:

Funções polinomiais, Logaritmos e exponencial; Trigonometria; Números complexos; Geometria espacial; Geometria analítica; Polinômios e equações polinomiais; Matrizes; Equações e sistemas lineares; Espaço vetorial; Transformações lineares; Seqüências e séries de números reais; Limite e continuidade de funções; Derivadas; Integrais;Estatística descritiva; Conceitos básicos em probabilidade; Distribuição de probabilidade de dados discretos e contínuos; Variáveis aleatórias; Técnicas de amostragem e distribuições amostrais; Estimação e intervalos de confiança; Testes de hipóteses ; Testes não paramétricos; Análise de variância;  Correlação e regressão.

BIBLIOGRAFIA-SUGESTÃO 
ANTON, Howard. Cálculo. Um Novo Horizonte V. 1 e 2. Bookman, 2000.

ÁVILA, Geraldo. Cálculo I. Diferencial e Integral. 3a edição. Rio de Janeiro. LTC Editora S.A.,1980.

BIANCHINI & PACCOLA. A Matemática tem razão. Ed. Moderna. São Paulo, 1993.

BOYCE, W. E. e DIPRIMA, R. C. Equações diferenciais elementares e problemas de valores decontorno. Rio de Janeiro: LTC, 1998.

BUSSAB, W. O. & MORETTIN, P. A. Estatística Básica. São Paulo. Ed. Saraiva, 5ª ed. 2002. 526 p.

DANTE, L. R. Matemática. São Paulo: Ática, 2005.

FERREIRA, D.F. Estatística Básica. Lavras. Ed. UFLA, 2005. 664 p.

HEGENBERG, Leonidas. Matrizes, Vetores e Geometria analítica. São Paulo: Zahar Editores, 1969.

HOFFMANN, R. & VIEIRA, S. Análise de Regressão. São Paulo. Ed. Hucitec, 1987. 379p.

IEZZI, Gelson, et al. Matemática. São Paulo: Atual Editora, 2ª edição, vol. Único, 2002.

IEZZI, G.; DOLCE, O.; MURAKMI, C.; HAZZAN, S.; POMPEO, J. N.; MACHADO, N. J. Fundamentos de Matemática Elementar. São Paulo: Atual Editora, 2004.

LEITHOLD, Louis. O Cálculo com Geometria Analítica. Vol. I e II. Ed. Harper & Row do Brasil. São Paulo, 1976.

LIPSCHUTZ, S. Probabilidade. São Paulo. Ed. MaGraw-Hill do Brasil, 1972. 228p.

MARCONDES, C. A.; GENTIL, N.; GRECO, S. E. Matemática, Série Novo Ensino Médio. Volume único. São Paulo: Editora Ática

MORETTIN, L.G. Estatística Básica. São Paulo. MAKRON Books/Pearson Education, 2000. Vol I e II.

MEYER, P.L. Probabilidade - Aplicações à Estatística. Rio de Janeiro. Ed. LTC, 1983. 426p.

PAIVA, MANOEL. Matemática. Volume único. 1ª edição. São Paulo: Editora Saraiva.

SIMMONS, George F. Cálculo com Geometria Analítica, V. 2. Editora Mc Graw- Hill. São Paulo, 1987.

SNEDECOR, G.W. & COCHRAN. Métodos Estatísticos. Cidade do México. Companhia Editora Continental. 1971. 703p.

SPIEGEL, M.R. Probabilidade e Estatística. São Paulo. Ed. Mc Graw-Hill do Brasil, 1977. 527p.

WINTERLE, Paulo. Vetores e Geometria Analítica. São Paulo: Editora Makron Books, 1ª edição,vol. Único, 2000.

LETRAS/ÁREA PORTUGUÊS/ESPANHOL E LITERATURA BRASILEIRA

CONTEÚDO

Leitura e análise de texto. Identificação do gênero do discurso: narração, descrição e dissertação. Língua Falada e escrita: uso informal e formal da língua; o nível culto de linguagem; adequação ao contexto; o sistema ortográfico vigente. Morfossintaxe: estrutura e formação de palavras; classes de palavras, flexões de palavras; frase, oração, período, estrutura da frase; classes de palavras e funções sintáticas; períodos simples e período composto: coordenação e subordinação; regência nominal e verbal; concordância nominal e verbal; colocação dos termos na frase; pontuação. Teoria da Comunicação: elementos da comunicação; noções de ruído e de redundância; funções da linguagem. Semântica e Estilística: sinônimos, antônimos, homônimos e parônimos; denotação e conotação, figuras de linguagem. Teoria da Literatura: criação estética; linguagem literária e não-literária; gêneros literários. Processo literário Brasileiro: momentos do processo literário brasileiro em conexão com a história e a cultura brasileira; o fenômeno literário brasileiro no quadro da cultura e da literatura internacional; a expressão literária das atitudes do homem em face do mundo; tradição e modernidade dos procedimentos de expressão literária cultos ou populares e do tratamento dado aos temas; classificação de textos em dada época literária em função de suas características temáticas e expressionais. Romantismo, Realismo, Naturismo, Impressionismo, Parnasianismo, Simbolismo e Modernismo no Brasil; a poesia de 1945; tendências pós-45. Interpretação de texto. Utilização das classes gramaticais abrangendo:El artículo (determinante e indeterminante) - Las contracciones; El pronombre (personal, posesivo, demostrativo, indefinido, relativo, interrogativo); El sustantivo; El adjetivo; El numeral; El adverbio; La preposición; La conjunción; La interjección; El verbo (auxiliar, regular e irregular). Acentuação ortográfica. Apócope de certos adjetivos e pronomes. Uso adequado de vocabulário.

BIBLIOGRAFIA-SUGESTÃO 
BECHARA, Evanildo. Gramática escolar da língua portuguesa. Rio de Janeiro: Lucerna, 2006.

CANDIDO, A. O Romantismo, nosso Contemporâneo In: Idéias/ Jornal do Brasil, 19/03/1988. 

CANDIDO, A. Os Brasileiros e a Literatura Latino-Americana In: Novos Estudos - CEBRAP, Vol. 1, nº1, dezembro de 1981. 

CANDIDO, A. Formação da Literatura Brasileira Vol. 2 São Paulo: Itatiaia, 1975. 

CARNEIRO, Agostinho Dias. Prática de texto: língua portuguesa para nossos estudantes. Petrópolis: Vozes, 1992.
CEREJA, W.; MAGALHÃES, T. Texto e interação: uma proposta de produção textual a partir de gêneros e projetos. São Paulo: Atual, 2000.
CUNHA, Celso. CINTRA, Lindley. Nova Gramática do Português Contemporâneo. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1995.

FERREIRA, Aurélio Buarque de Holanda. Novo dicionário da língua portuguesa. 3a. ed. Paraná: Positivo, 2006.

FIORIN, José Luiz; SAVIOLI, Francisco Platão. Para entender o texto: leitura e redação. 5ª ed. São Paulo. Ática, 1997.
GARCIA, Othon M. Comunicação em Prosa Moderna. Rio de Janeiro: FGV, 1985.

ILARI, Rodolfo. Introdução à semântica. Brincando com a gramática. São Paulo: Contexto, 2001.

KOCH, Ingedore. A coerência textual. São Paulo: Contexto, 1992.

KOCH, Ingedore. A Coesão Textual. São Paulo: Contexto, 1990.

MARTINS, Dileta Silveira. Português Instrumental. Porto Alegre: Atlas, 2007.

MESQUITA, R..M. Gramática da Língua Portuguesa.São Paulo:Saraiva,1999.

Paulo: Companhia. Editora Nacional, 2005.

SARMENTO, L. L.; TUFANO, Douglas. Português. São Paulo: Moderna, 2004.

SEGALLA, Domingos Pascoal. Novíssima Gramática da Língua Portuguesa. São

VALENTE, André. A linguagem nossa de cada dia. Petrópolis: Vozes, 2001.

MENESES, R. Dicionário Literário Brasileiro 2ª ed. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, 1978. 

MOLTA, A. História da Literatura Brasileira São Paulo: Ed. Cia Nacional, 1930. 

PEIXOTO, A. Panorama da Literatura Brasileira São Paulo: Cia Nacional, 1940. 

ROMERO, S. & RIBEIRO, J. Compendio de História da Literatura Brasileira São Paulo: Francisco Alves, 1909. 

VERÍSSIMO, J. História da Literatura Brasileira: de Bento Teixeira (1601) a Machado de Assis (1908) 7ª ed. Rio de Janeiro: Topbooks, 1998. 

ESCARPANTER, JOSÉ. Ortografía práctica Playor Madrid, 1991 

HERMOSO, A. GONZÁLEZ ET ALII. Curso Práctico: gramática de español lengua extranjera Edelsa Madrid, 1997 

JIMÉNEZ, ALBERTO BUITRAGO. Diccionario de dichos y frases hechas Espasa Calpe Madrid, 1996 

MILANI, ESTHER MARIA. Gramática de espanhol para brasileiros Saraiva São Paulo, 1999 

SARAIVA, MINIDICIONÁRIO Epanhol-português, português-espanhol Saraiva São Paulo, 2000 

REAL ACADEMIA ESPAÑOLA UNIGRAF, Diccionario de la lengua española S.L. Madrid, 1992 

RUBIO, PALOMA. Verbos españoles conjugados SGEL Madrid, 1990 

SÁNCHEZ, AQUILINO et alii Gran diccionario de la lengua española SGEL Madrid, 1995

LETRAS/ÁREA PORTUGUÊS/INGLÊS E LITERATURA BRASILEIRA

CONTEÚDO

Leitura e análise de texto. Identificação do gênero do discurso: narração, descrição e dissertação. Língua Falada e escrita: uso informal e formal da língua; o nível culto de linguagem; adequação ao contexto; o sistema ortográfico vigente. Morfossintaxe: estrutura e formação de palavras; classes de palavras, flexões de palavras; frase, oração, período, estrutura da frase; classes de palavras e funções sintáticas; períodos simples e período composto: coordenação e subordinação; regência nominal e verbal; concordância nominal e verbal; colocação dos termos na frase; pontuação. Teoria da Comunicação: elementos da comunicação; noções de ruído e de redundância; funções da linguagem. Semântica e Estilística: sinônimos, antônimos, homônimos e parônimos; denotação e conotação, figuras de linguagem. Teoria da Literatura: criação estética; linguagem literária e não-literária; gêneros literários. Processo literário Brasileiro: momentos do processo literário brasileiro em conexão com a história e a cultura brasileira; o fenômeno literário brasileiro no quadro da cultura e da literatura internacional; a expressão literária das atitudes do homem em face do mundo; tradição e modernidade dos procedimentos de expressão literária cultos ou populares e do tratamento dado aos temas; classificação de textos em dada época literária em função de suas características temáticas e expressionais. Romantismo, Realismo, Naturismo, Impressionismo, Parnasianismo, Simbolismo e Modernismo no Brasil; a poesia de 1945; tendências pós-45. Leitura e interpretação de textos. Estruturas gramaticais, Artigos; Adjetivos (inclusive graus comparativos e superlativos); Pronomes (pessoais,  possessivos, reflexivos, indefinidos, interrogativos, relativos, demonstrativos); Advérbios; Preposições; Conjugações; Verbos (modos, tempos e formas): regulares e irregulares, auxiliares, modais. Voz ativa e voz passiva. Discurso direto e indireto. Senteças Condicionais; Cognatos e falsos cognatos.

BIBLIOGRAFIA-SUGESTÃO 
BECHARA, Evanildo. Gramática escolar da língua portuguesa. Rio de Janeiro: Lucerna, 2006.

CANDIDO, A. O Romantismo, nosso Contemporâneo In: Idéias/ Jornal do Brasil, 19/03/1988. 

CANDIDO, A. Os Brasileiros e a Literatura Latino-Americana In: Novos Estudos - CEBRAP, Vol. 1, nº1, dezembro de 1981. 

CANDIDO, A. Formação da Literatura Brasileira Vol. 2 São Paulo: Itatiaia, 1975. 

CARNEIRO, Agostinho Dias. Prática de texto: língua portuguesa para nossos estudantes. Petrópolis: Vozes, 1992.
CEREJA, W.; MAGALHÃES, T. Texto e interação: uma proposta de produção textual a partir de gêneros e projetos. São Paulo: Atual, 2000.
CUNHA, Celso. CINTRA, Lindley. Nova Gramática do Português Contemporâneo. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1995.

FERREIRA, Aurélio Buarque de Holanda. Novo dicionário da língua portuguesa. 3a. ed. Paraná: Positivo, 2006.

FIORIN, José Luiz; SAVIOLI, Francisco Platão. Para entender o texto: leitura e redação. 5ª ed. São Paulo. Ática, 1997.
GARCIA, Othon M. Comunicação em Prosa Moderna. Rio de Janeiro: FGV, 1985.

ILARI, Rodolfo. Introdução à semântica. Brincando com a gramática. São Paulo: Contexto, 2001.

KOCH, Ingedore. A coerência textual. São Paulo: Contexto, 1992.

KOCH, Ingedore. A Coesão Textual. São Paulo: Contexto, 1990.

MARTINS, Dileta Silveira. Português Instrumental. Porto Alegre: Atlas, 2007.

MESQUITA, R..M. Gramática da Língua Portuguesa.São Paulo:Saraiva,1999.

Paulo: Companhia. Editora Nacional, 2005.

SARMENTO, L. L.; TUFANO, Douglas. Português. São Paulo: Moderna, 2004.

SEGALLA, Domingos Pascoal. Novíssima Gramática da Língua Portuguesa. São

VALENTE, André. A linguagem nossa de cada dia. Petrópolis: Vozes, 2001.

MENESES, R. Dicionário Literário Brasileiro 2ª ed. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, 1978. 

MOLTA, A. História da Literatura Brasileira São Paulo: Ed. Cia Nacional, 1930. 

PEIXOTO, A. Panorama da Literatura Brasileira São Paulo: Cia Nacional, 1940. 

ROMERO, S. & RIBEIRO, J. Compendio de História da Literatura Brasileira São Paulo: Francisco Alves, 1909. 

VERÍSSIMO, J. História da Literatura Brasileira: de Bento Teixeira (1601) a Machado de Assis (1908) 7ª ed. Rio de Janeiro: Topbooks, 1998. 

BRASIL, Ministério da Educação, Secretaria de Educação Média e Tecnológica. Parâmetros curriculares nacionais, códigos e suas tecnologias. Língua estrangeira Moderna. Brasília: MEC, 1999.

PAIVA, V.L.M.O. A LDB e a legislação vigente sobre o ensino e a formação de professor de língua inglesa. In: STEVENS, C.M.T. e CUNHA, M.J. Caminhos e Colheitas: ensino e pesquisa na área de inglês no Brasil. Brasília. UnB, 2003.

LEFTA, Vilson J. Perspectivas no estudo da leitura; texto, leitor e interação social. In LEFFA, Vilson J.; PERERIRA, Aracy, E. (Orgs.) O ensino da leitura e produção textual; Alternativas de renovação. Pelotas: Educat, 1999.

MOITA-LOPES, Luis Paulo da. (2004). A construção do Gênero e do Letramento na Escola: Como um tipo de conhecimento gera outro. Investigações: Lingüística e teórica Literária, 17 (2):48-68.

CRYSTAL, D. English as a global language. Cambridge University Press, 1997.

Jornais e revistas digitais. (na internet).

Obras Literárias, sites e gramáticas que tratam do assunto.

EDUCAÇÃO FÍSICA

CONTEÚDO

Ética, direitos humanos e educação em valores. O papel da Educação Física como componente curricular da Educação Básica. Desenvolvimento Motor: conceito, gênese e relações. Capacidades e Habilidades motoras: conceitos e classificação. O processo de aprendizagem Motora. Atividades rítmicas e expressivas: segundo a proposta dos Parâmetros Curriculares Educacionais da Educação Física na Educação Básica. O papel da Educação Física escolar para populações especiais. Bases teóricas das medidas e dos processos de avaliação diagnósticos, formativos e somativos na área da Educação Física Escolar. Implicações didático-pedagógicas das medidas e avaliação na educação física escolar. Qualidade de vida e Saúde: interfaces e desafios na atuação do profissional de Educação Física. Fundamentos básicos dos Parâmetros Curriculares Nacionais Da Educação Física para Educação Básica. A Educação Física na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional:perspectivas e desafios. Os conteúdos da Educação física na escola dimensão conceitual, procedimental e atitudinal.

BIBLIOGRAFIA-SUGESTÃO 
Brasil. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros curriculares nacionais: Educação Física / Secretaria de Educação Fundamental – Brasília: MEC/SEF, 1997. 96p.

BRASIL. Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional n. 9.394, de 20 de dezembro de 1996.

GALLAHUE, D. L. OZMUN, J. C. Compreendendo o desenvolvimento motor: Bebes, crianças, adolescentes e adultos. São Paulo: Ed. Phorte, 2005.

SCHIMIDT, R. A. Aprendizagem e performance motora: Uma abordagem da aprendizagem baseada no problema. Rio de Janeiro: Editora Guanabara Koogan, 2006.   

GUEDES, D.P.;GUEDES, J.E.R.P. Manual prático para avaliação em educação física. São Paulo. Ed. Manole. 2006

Guedes, D. P. & Guedes, J. E. R. P. (1993). Subsídios para implementação de programas direcionados à promoção da saúde através da Educação Física Escolar. Revista da Associação de Professores de Educação Física de Londrina. V.8, n.15 p:3-11.

DAVID, N.A.N, A formação de professores para a educação básica: dilemas atuais para a educação física. Rev. Bras. Ciências  Esporte, Campinas, v. 23, n. 2, p. 119-133, jan. 2002  

FERRAZ, O.L, FLORES, K.Z. Educação física na educação infantil: influência de um programa na aprendizagem e desenvolvimento de conteúdos conceituais e procedimentais. Revista brasileira Educ. Fís. Esp., São Paulo, v.18, n.1, p.47-60, jan./mar. 2004

GREGUOL, G. M, PENTEADO, S.H.N.W, PINGE, M. D.DE ROSE JR, D. Atitudes dos professores de educação física do ensino regular com relação a alunos portadores de deficiência. R. bras. Cienc. e Mov. Brasília v. 12 n. 2 p. 63-68 junho 2004.

FILOSOFIA/SOCIOLOGIA

CONTEÚDO

FILOSOFIA: 1)Introdução à filosofia: Reflexão sobre conceitos fundamentais. Reflexão e Investigação. Clarificação de conceitos. 2) Lógica: O pensamento humano: conceitos, hipóteses e teorias. Elaboração de argumentos. Determinação da validade das inferências. Usos da linguagem e argumentação. 3) Epistemologia: Características básicas do conhecimento. Verdade e justificação. Avaliação da coerência e da força explanatória das teorias. 4. Ética: Ser e Dever- Ser. O problema das normas. Compreender e analisar os conceitos da ética.  Compreender a relação entre legalidade, legitimidade e justiça. Compreender as características e pressuposições envolvidas na ética. Desenvolver uma atitude avaliatória. Elaborar juízos mediante critérios justificados. Considerar as consequências ou implicações éticas das ações humanas. Felicidade. Liberdade e Determinismo. O bem, o mal e o justo. Modelos de reflexão ética. 5. Política: As relações humanas e o poder. Conceitos envolvidos na política. Compreensão e reflexão sobre a convivência social. Distinguir racionalmente as sociedades das suas instituições. Desenvolver capacidade de identificar as situações políticas implicadas na vida cotidiana. Ética e política. 

SOCIOLOGIA: Indivíduo, Sociedade e Estado. Representação e Democracia. Participação Política e Cidadania. A sociologia como ciência. Paradigmas clássicos da explicação sociológica. Conceitos básicos de sociologia. O controle social e a mudança social. Tendências ideológicas. 

BIBLIOGRAFIA-SUGESTÃO 
ALMEIDA, Aires et al. A arte de pensar. Lisboa: Didáctica Editora, 2003. 

APEL, Karl-Otto. Estudos de moral moderna. Rio de Janeiro: Vozes, 1994. 

ARANHA, Maria Lúcia de Arruda; MARTINS, Maria Helena. Filosofando. São 

Paulo: Moderna, 2003. 

ARISTÓTELES. Ética a Nicômaco. São Paulo: Abril Cultural, 1979. (Coleção Os 

Pensadores). 

. Política. Brasília: UNB, 1988. 

ARONDEL-ROHAUT, Madeleine. Exercícios filosóficos.São Paulo:Martins Fontes, 

2000. 

BOBBIO, Norberto. A teoria das formas de governo. Brasília: UNB, 1995. 

. Estado, governo, sociedade; por uma teoria geral da política. Rio de 

Janeiro: Paz e Terra, 1997. 

BOBBIO, N. BOVERO, M. Sociedade e estado na filosofia política moderna. São 

Paulo: Brasiliense, 1986. 

CASSIRER, Ernst. Ensaio sobre o homem. São Paulo: Martins Fontes, 2001. 

CHAUÍ, Marilena. Filosofia (Série novo ensino médio). São Paulo: Ática, 2002. 

CHEVALLIER, Jean-Jacques.As grandes obras políticas de Maquiavel a nossos 
dias. Rio de Janeiro: Agir, 1995. 

LAW, Stephen. Os arquivos filosóficos. São Paulo: Martins Fontes, 2003. 

LEBRUN, Gerard. O que é poder. São Paulo: Brasiliense, 1994. 

MAAR, Wolfgang Leo. O que é política. São Paulo: Brasiliense, 1994. 

NOVAES, Carlos Eduardo e LOBO, César. Cidadania para principiantes. São Paulo: 

Ática, 2003. 

BINS, Milton.  Curso de sociologia.  Porto Alegre: Mundo Jovem, 1990.

BOBBIO, Norberto.  Dicionário de política.  Brasília: Edunb, 1994.

BOUDON, R., BOURRICAUD, F.  Dicionário crítico de sociologia.  São     Paulo: Ática, 1993.

CANIVEZ, Patrice.  Educar o cidadão?  Campinas: Papirus, 1998.

CASTRO, Ana Maria de., DIAS, Edmundo Fernandes (Orgs.).  Introdução ao pensamento sociológico.  São Paulo: Moraes, 1992.

CODO, Wanderley.  O que é alienação.  São Paulo: Brasiliense, 1986.

COSTA, Cristina.  Sociologia: introdução à ciência da sociedade.  2.ed. São       Paulo: Moderna, 1997.

DEMO, Pedro.  Sociologia: uma introdução crítica.  São Paulo: Atlas, 1985.

DREIFUSS, René Armand.  A época das perplexidades.  Petrópolis: Vozes,      1996.

DURKHEIM, Emile.  As regras do método sociológico.  São Paulo: M.       Fontes, 1995.

FIORI, Ernani Maria.  Textos escolhidos: educação e política.  Porto Alegre:     L&PM, 1992.  v.2.

QUIMICA

CONTEÚDO

Estrutura Atômica;Classificação Periódica dos elementos;Ligações Químicas Intramoleculares;Ligações Químicas Intermoleculares;Funções Inorgânicas;Reações Químicas Inorgânicas;Soluções Químicas;Volumetria Ácido-base, Precipitação, Oxi-redução e Complexação

Termoquímica;Cinética Química;Equilíbrio Químico em sistemas homogêneos e heterogêneos

Átomo de Carbono;Classificação de compostos orgânicos;Funções orgânicas;Isomeria Plana e Espacial;Reações orgânicas.
BIBLIOGRAFIA-SUGESTÃO 
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MAHAN, B. M.; MYERS, R. J. Química Geral, um curso universitário. 4.ed. São Paulo: Edgard Blücher, 2003.

MASTERTON, W. L., SLOWINSKI, E. T.; STANITSKI, C. L. Princípios de Química. 6.ed., Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1990.

RUSSEL, J. B. Química Geral. São Paulo: McGrraw-Hill, 1981.

SHRIVER, D. F.; ATKINS, P. W. Química Inorgânica. 3.ed. São Paulo: Bookman, 2003.

SKOOG, D. A.; WEST, D. M.; HOLLER, F. J. Fundamentos de Química Analítica. São Paulo: Thomson Learning, 2006.

SOLOMONS, T. W. G. Química Orgânica. 7. ed. Livros Técnicos e Científicos, Rio de Janeiro, 2004.

QUIMICA/EDUCAÇÃO

UNIDADE 1 - A EDUCAÇÃO E SUAS IMPLICAÇÕES NO CONTEXTO DA HISTÓRIA E DA ESCOLA: Natureza e função social do trabalho educativo em química, educação em química e cidadania; UNIDADE 2 - A ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO EDUCATIVO E SUAS IMPLICAÇÕES HISTÓRICO-CULTURAIS:  Trabalho educativo, saberes da docência e identidade profissionais, planejamento educacional; UNIDADE 3 - BASES EPISTEMOLÓGICAS PARA A AÇÃO DOCENTE: Epistemologia e prática docente em química; UNIDADE 4- O PROCESSO DE CONSTRUÇÃO DO CONHECIMENTO E SUAS IMPLICAÇÕES PARA A PRÁTICA DOCENTE: O processo histórico de construção do conhecimento químico e suas implicações para a prática pedagógica., trabalho, ciência e a produção do Ser Social, as diferentes correntes da epistemologia e o Ensino de Ciências e Química, conhecimento científico e conhecimento cotidiano, relações e contradições na prática pedagógica. UNIDADE 5 - A SISTEMATIZAÇÃO DO CONHECIMENTO, A PRÁTICA PEDAGÓGICA E A INVESTIGAÇÃO EDUCACIONAL: Concepção, organização e planejamento de atividades pedagógicas em química, desenvolvimento de projetos educativos em ciências e química e inserção no espaço escolar do Ensino Fundamental e  Médio; UNIDADE 6- AS POLÍTICAS PÚBLICAS E O ENSINO DE CIÊNCIAS: Políticas públicas e o ensino de ciências e de química, gestão e organização do espaço escolar; UNIDADE 7 - A ORGANIZAÇÃO DOS SABERES E A PRÁTICA DOCENTE: Seleção e organização de conhecimentos de ciências naturais para o Ensino Fundamental Médio,  Plano Político Pedagógico de escola de Ensino Fundamental e Médio.

BIBLIOGRAFIA-SUGESTÃO 
BACHELARD, G. O Novo Espírito Científico, Tempo Brasileiro, Rio de Janeiro, 1985.

BIZZO, N. Ciências: fácil ou difícil, São Paulo, Ática, 1998.

BOMBASSARO, L. C. As Fronteiras da Epistemologia: uma introdução ao problema da racionalidade e da historicidade do conhecimento, Petrópolis, Vozes, 1992.
CHASSOT, A. A Ciência Através dos Tempos, Moderna, São Paulo, 2000.

CUNHA M. I. da.  Bom Professor e Sua Prática.  16 edição,  Ed. Papirus, 2003, 184p. 

DELIZOICOIV, D.; ANGOTTI, J. A.. PERNAMBUCO, M. .M.  O ensino de ciências: fundamentos e métodos. Cortez. São Paulo, 2002.
FAZENDA, I. A pesquisa em educação e as transformações do conhecimento. Campinas, Papirus, 1995.

FAZENDA, Ivani. Metodologia da pesquisa educacional. São Paulo, Cortez, 1994

KUHN, T. S. A Estrutura das Revoluções Cientificas, São Paulo, Perspectiva, 2000.

LUDKE, Menga. Pesquisa em educação: abordagens qualitativas. São Paulo, Pedagogia e Universidade, 1986.

McFARLAND, H.S.N. Teoria psicológica & prática educacional: desenvolvimento humano, aprendizagem e avaliação. Porto Alegre, Globo, 1977.
NOGUEIRA, Adriano; FREIRE, Paulo. Que fazer: teoria e prática em educação popular. Petrópolis, Vozes,  1989. 72 p..

PIMENTA, S. G. Saberes Pedagógicos e Atividade Docente. 3a ed. São Paulo: Ed. Cortez, 2002. 

STENGERS, I. e BENSAUD-VICENT, História da Química, tradução de Francisco de Oliveira Magalhães, doc. Provisório.

SCHNNETZLER, R. P. e SANTOS, W. L. P. Educação em Química: compromisso com a cidadania, Unijuí, Ijuí, 2000.

REVISTAS

-Revista Electrónica de Enseñanza de las Ciencias (REEC) www.saum.uvigo.es/reec/
-Ciência & Educação:  www2.fc.unesp.br/ciência&educacao/ 

-Revista Ensaio: Pesquisa em Educação em Ciências www.fae.ufmg.br/ensaio/ 

-Revista Brasileira de Pesquisa em Educação em Ciências (RBPEC)
www.fae.ufmg.br/abrapec/revista/inicio.html
Revista Brasileira de Ensino de Química (ReBEQ)    www.atomoealinea.com.br/rebeq
FISICA

CONTEÚDO

Mecânica: Velocidade. Movimento com trajetória orientada. Movimento Retilíneo Uniforme e Movimento Retilíneo Uniformemente Variado. Movimento Vertical no vácuo. Lançamentos de Projéteis. Movimento circular. Leis de Newton 1°, 2° e 3° Lei. Dinâmica do movimento circular. Trabalho e energia. Impulso de uma força. Conservação da quantidade de movimento e colisões. Gravitação. Fluidostática – Lei de Stevin. Fluidostática – Princípio de Arquimedes. Termodinâmica: Termometria. Expansão de sólidos e líquidos. Calorimetria. Mudança de estado de agregação. Transmissão de calor. Leis dos gases Ideais. Leis da Termodinâmica

Óptica. Luz. Espelhos planos. Espelhos esféricos. Refração da luz. Lentes. Ondas. Movimento harmônico simples. Ondas em uma corda. Difração. Interferência. Interferência da luz. Ondas sonoras. Efeito Doppler. Eletromagnetismo: Cargas elétricas. Eletrização. Condutores e isolantes. Indução e polarização. Lei de Coulomb. Campo elétrico. Linhas de força. Comportamento de um corpo eletrizado.Poder das pontas. Potencial elétrico. Diferença de potencial.  Corrente elétrica. Circuitos elétricos. Resistência elétrica. Lei de Ohm. Associação de resistores. Instrumento elétricos de medidas. Potencia em um elemento do circuito. Força eletromotriz. A equação do circuito. Voltagem nos terminais do gerador. Magnetismo. Campo magnético. Força magnética de um condutor. Lei de Bio-Savart. Lei de Faraday. Lei de Lenz. Transformador. Transmissão e distribuição de energia. Capacitores. Associação de capacitores. Energia em um capacitor

BIBLIOGRAFIA-SUGESTÃO 
ANTONIO MÁXIMO E BEATRIZ ALVARENGA – Volume 1, 2 e 3

JOSÉ LUIZ SAMPAIO E CAIO SÉRGIO CALÇADA – Volume 1, 2 e 3

RAMALHO, NICOLAU E TOLEDO – Volume 1, 2 e 3

SAMPAIO & CALÇADA – Volume único

WILSON CARRON E OSVALDO GUIMARÃES – Volume único

ALBERTO GASPAR – Volume único

BONJORNO & CLINTON  FISICA FUNDAMENTAL – Volume único

PAULO UENO – Volume  único

PARANA – Volume único

HISTÓRIA

CONTEÚDO

O Mundo Ocidental Durante a Época Moderna (Século XV ao Século XVIII):

Expansão Marítima e Comercial: a crise do feudalismo a partir do século XIII e a expansão marítima e Comercial; as conquistas ibéricas ultramarinas e a crise do século XVI. Estado Moderno e Absolutismo: caracterização geral. Estado Moderno e Mercantilismo: práticas e teorias mercantilistas; mercantilismo e o antigo sistema colonial. Colonização européia na América: colonizações espanhola, inglesa e francesa. Brasil-Colônia: a economia (a grande lavoura, as atividades extrativas, a pecuária); a sociedade (a escravidão negra, a escravidão indígena, o homem livre pobre); a ação da Igreja (a catequese, as missões jesuítas, o Santo Ofício); a ação político-administrativa (capitanias, governo geral, municípios); a expansão territorial e a fixação dos limites. As manifestações culturais Humanismo e Renascimento; a crítica do pensamento medieval; as Reformas Religiosas do século XVI; a Revolução Científica do século XVII; a “ilustração”. A Formação do Mundo Ocidental Contemporâneo (1760/80 a 1870/80): Transformações econômicas: a Revolução industrial inglesa e suas pré-condições; a crítica do Mercantilismo; a Fisiocracia e o Liberalismo; o capitalismo industrial na Europa (os exemplos da França e da Alemanha). Revoluções Liberais: a crítica do Absolutismo e a crise do Antigo Regime; a independência das treze colônias; a Revolução Francesa (suas diversas visões).Restauração e revolução: liberalismo e nacionalismo; os movimentos revolucionários de 1820, 1830 e 1848. Realismo e Nacionalismo: de 1850 a 1870; as Unificações. Crise do Antigo Sistema Colonial Ibérico: o processo de independência da América Espanhola; os exemplos do Prata, da Nova Espanha e do Peru; o processo de independência do Brasil; o contexto sociocultural e as conjurações do século XVIII; a Corte Portuguesa no Brasil (o Reino Unido e a Revolução Republicana de 1817); a Revolução Liberal do Porto (1820) e a Independência do Brasil. América após a independência: a economia latinoamericana e a sua inserção no quadro internacional; a Hispano-América (o Caudilhismo e a formação dos Estados Nacionais); os EUA (a formação da economia capitalista, a expansão territorial e a Guerra de Secessão). Brasil - da independência ao apogeu do Sistema Monárquico; o Primeiro Reinado; a Constituição de 1824 e a crise regencial; a consolidação da monarquia e a unidade territorial; o Ato Adicional de 1834; a economia primário-exportadora e a escravista e suas “modernizações”; o quadro cultural; as relações internacionais; a Inglaterra e as questões platinas. O Apogeu e a Crise da Sociedade Liberal no Mundo Ocidental Contemporâneo (1870/80 a 1939/45): Auge da hegemonia européia e a expansão norte-americana: as transformações econômicas; a concentração capitalista; a expansão imperialista; a dominação da América Latina e da Ásia; a partilha da África. Apogeu liberal: a democracia liberal (principais idéias e instituições); a crítica ao liberalismo (o anarquismo, o socialismo e a doutrina social da Igreja); as relações internacionais: o equilíbrio europeu e sistemas de alianças. Brasil – da Crise Monárquica à República Oligárquica (1870/1930): as transformações econômicas (o declínio da escravidão e a expansão do trabalho livre, o setor exportador, a política financeira e o setor industrial); a sociedade (a urbanização e o crescimento da classe média, a questão operária); a crise da monarquia (o predomínio oligárquico e o coronelismo, a Constituição de 1891); o quadro cultural; a política externa. Crise da sociedade liberal: as guerras mundiais e as relações internacionais; a revolução de 1917; os movimentos e regimes fascistas; a crise econômica de 1929 e a “Grande Depressão” . Hispano-América: a crise do Estado oligárquico, os exemplos do México e da Argentina. Brasil - da crise da República Oligárquica ao Autoritarismo Varguista (1930/1945): a crise dos anos vinte e a Reforma Constitucional de 1926; a revolução da Aliança Liberal em 1930 e a Constituição de 1934; o impacto da “Grande Depressão” no setor exportador e a política de industrialização; a implantação e a desagregação do Estado Autoritário (o Estado Novo e a Constituição de 1937); a política externa; o quadro cultural e as políticas educacionais. Parte IV - O Mundo Contemporâneo: As Sociedades Atuais (pós-1945): Crise da hegemonia européia: a “guerra-fria” e a “bipolarização”; a reconstrução da Europa Ocidental; os organismos internacionais. Sociedades capitalistas contemporâneas: EUA, Europa Ocidental e Japão. Construção e crise do socialismo: URSS, China e Europa Oriental. O novo equilíbrio nas relações internacionais: as relações Norte-Sul e a questão do desenvolvimento sustentável. Sociedades afro-asiáticas contemporâneas: descolonização e neocolonialismo; as crises do Oriente Médio; a questão islâmica; o “apartheid”. Hispano-América: a economia latino-americana e as transformações no capitalismo internacional; o Populismo e Autoritarismo (problemas da transição democrática); a experiência chilena; as revoluções de Cuba e da Nicarágua. Brasil - da República Populista ao autoritarismo dos Governos Militares: a redemocratização e a Constituição de 1946; as alternativas políticas e econômicas da República Populista; o movimento de março/abril de 1964 e o autoritarismo modernizador dos Governos Militares; a Constituição de 1967 e suas emendas; a legislação autoritária, a resistência e a repressão; a distensão, a abertura e a “transição democrática”; a política externa; o quadro cultural; as políticas educacionais. Brasil - dos Governos Militares aos tempos atuais: a “Nova República” e a Constituição de 1988.

BIBLIOGRAFIA-SUGESTÃO 
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VICENTINO, Cláudio. História geral. 8. ed. São Paulo: Scipione, 2007.
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CONTABILIDADE
Conhecimentos Específicos:
Contabilidade Geral: 

Princípios Fundamentais e Normas Brasileiras de Contabilidade; Estrutura Conceitual da Contabilidade, Contas e Plano de Contas, Fatos e lançamentos contábeis, Procedimento de escrituração contábil, Operações com mercadorias e métodos de avaliação de estoques, Apuração do Resultado do Exercício, Elaboração, estruturação e Classificação das Demonstrações Financeiras de acordo com a Lei 6.404/1976 e alterações introduzidas pela Lei 11.638/2007 e Medida Provisória 449/08, Ajustes para Encerramento do Exercício Social, Avaliação de Investimentos, Consolidação de Demonstrações, Destinação dos Resultados, Constituição de Reservas, Análise das Demonstrações Financeiras, Método de análise vertical e horizontal, Análise da lucratividade e desempenho, Análise dos ciclos financeiro e operacional, Análise da estrutura de capitais e solvência, Analise da liquidez e capacidade de pagamento, a Contabilidade de Custos, a Contabilidade Financeira e a Contabilidade Gerencial, Classificação dos custos, Sistema e métodos de custeio, Custeio por Absorção, Custeio Variável, Custeio Baseado em Atividades, Margem de contribuição, Margem de contribuição e limitações na capacidade de produção, Relação Custo-Volume-Lucro.
Contabilidade Pública: 
Conceito, objeto, objetivo, campo de atuação.Sistemas de Contas. Variações Patrimoniais: Variações Ativas e Passivas Orçamentárias e Extraorçamentárias. Plano de Contas Único do Governo Federal: Conceito, estrutura básica: ativo, passivo, despesa, receita, resultado diminutivo, resultado aumentativo, estrutura das contas, partes integrantes, características das contas, contas de controle: da previsão e execução da receita, fixação e execução da despesa, dos restos a pagar e contas com função precípua de controle Contratos, cauções, convênios e instrumentos similares, diversos responsáveis. Contabilização dos Principais Fatos Contábeis: Previsão de Receita, Fixação de Despesa, Descentralização de Crédito, Liberação Financeira, Realização de Receita e Despesa. Balancete: características, conteúdo e forma. Demonstrações Contábeis: Balanço Orçamentário, Balanço Financeiro, Balanço Patrimonial e Demonstração das Variações Patrimoniais. Administração Financeira e Orçamentária: Orçamento Público: características do orçamento tradicional, do orçamento-programa e do orçamento de desempenho. Princípios orçamentários. Leis Orçamentárias: PPA, LDO, LOA. Orçamento fiscal e de seguridade social. Orçamento na Constituição Federal de 1988. Conceituação e classificação da receita e da despesa orçamentária brasileira. Execução da receita e da despesa orçamentária. Créditos Adicionais. Cota, provisão, repasse e destaque. Lei nº. 10.180/2001. Instrução Normativa STN nº. 01, de 15 de janeiro de 1997 e alterações posteriores. Procedimentos de retenção de impostos e contribuições federais. Lei nº. 9.430/1996 e alterações posteriores. Instrução Normativa SRF nº. 480/2004. Lei nº. 4.320/64.
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responsabilidade na gestão fiscal e dá outras providências. Congresso Nacional, 20 de maio de

2000.

BRASIL. Lei das sociedades por ações nº 11.628, de 28 de dezembro de 2007. Altera e revoga

dispositivos da Lei no 6.404, de 15 de dezembro de 1976, e da Lei no 6.385, de 7 de dezembro de

1976, e estende às sociedades de grande porte disposições relativas à elaboração e divulgação de

demonstrações financeiras. Diário Oficial da União, 28 de dezembro de 2007.

CFC. Conselho Federal de Contabilidade. Princípios fundamentais e normas brasileiras de

contabilidade. 3. ed. Brasília: CFC, 2008.

CPC. Comitê de Pronunciamento Contábeis. Pronunciamento conceitual básico: estrutura

conceitual para a elaboração e apresentação das Demonstrações Contábeis. CFC: Brasília,

Jan. 2008.

CRUZ, Flávio da. Auditoria governamental. 3. ed. São Paulo: Atlas, 2007.

CRUZ, Flávio da (coord.). Comentários à lei nº4.320. 4. ed. São Paulo: Atlas, 2006.

EQUIPE de professores da FEA/USP. Contabilidade Introdutória. 10. ed. São Paulo: Atlas, 2006.

GOUVEIA, Nelson. Contabilidade básica. 2. ed. São Paulo: Harbra, 1993.

NEVES, Silvério das; VICECONTI, Paulo E. V.. Contabilidade básica. 13ed. São Paulo: Frase,

2006.

IUDÍCIBUS, Sérgio de, MARTINS, Eliseu, GELBCKE, Ernesto. Manual de Contabilidade das

Sociedades por Ações e Suplemento. 7. ed. São Paulo: Atlas, 2009.

IUDÍCIBUS, Sérgio de; MARION, José Carlos. Contabilidade comercial. 6. ed. São Paulo: Atlas,

2004.

KOHAMA, Heilio. Contabilidade pública: teoria e prática. 10. ed. São Paulo: Atlas, 2008.

MARTINS, Eliseu. Contabilidade de custos. 9ed. São Paulo: Atlas, 2003.

MATARAZZO, Dante C. Análise financeira de balanços: abordagem básica e gerencial. 6ed. São

Paulo: Atlas, 2003.

NEVES, Silvério das; VICECONTI, Paulo E. V.. Contabilidade avançada. 15. ed. São Paulo:

Frase, 2007.

RIBEIRO, Osni Moura Ribeiro. Contabilidade comercial fácil. 14. ed. São Paulo: Saraiva, 1994.

SILVA, José Pereira da. Análise financeira das empresas. 9ed. São Paulo: Atlas, 2008.
Legislação:

Lei 8112/90 e alterações.

Lei 8666/93 e alterações

Constituição da República Federativa do Brasil - Com as Emendas Constitucionais. (Dos Direitos e Garantias Fundamentais - Art. 5° a 11. Da nacionalidade – Art . 12 e 13. Da Organização do Estado - Art. 29 a 41. Da Organização

dos Poderes - Art. 59 a 83. Da Tributação e Orçamento, Da Ordem Econômica e Financeira - Art. 145 a 183).

Decreto n° 1.171/94 – Código de Ética do Servidor Público Civil do Poder Executivo Federal.

Lei 9.394/96 e alterações

Lei 6.404/76 e alterações
CONTEÚDO

DIREITO

Direito Civil: Das Pessoas Naturais e Jurídicas. Personalidade Jurídica. Dos Bens. Dos Fatos e Atos Jurídicos. Do Exercício do Direito – Capacidade Civil. Conceito, natureza e conteúdo. Elementos e Fontes das Obrigações. Classificação das Obrigações. Efeitos decorrentes do vínculo obrigacional. Transmissão das obrigações. Meios de Solver as obrigações. Inadimplemento, Mora, e  Perdas e danos. Correção Monetária, Juros e custas processuais. Cláusula Penal. Arras. O contrato como espécie de negócio jurídico e fonte de obrigações. Interpretação dos contratos. Pressupostos e requisitos do contrato. Definição de contrato. Os princípios fundamentais dos contratos. Classificação dos contratos. Efeitos dos contratos. Extinção do Contrato. Da compra e venda. Da troca ou permuta. Do contrato estimatório. Da doação. Da locação de coisas. Do empréstimo. Do comodato. Do mútuo. Da prestação de serviços. Da empreitada. Do depósito [voluntário e necessário]. Do mandato. Da corretagem. Do transporte [de pessoas e de coisas]. Do seguro [de dano e de pessoa]. Do jogo e da aposta. Da fiança [efeitos e extinção]. Da transação. Do compromisso. Dos atos unilaterais. Da promessa de recompensa. Da gestão de negócios. Do pagamento indevido. Do enriquecimento sem causa. Origem e evolução da família. Natureza jurídica e princípios do direito de família. Direito de Empresa: Origem do Direito Comercial. Origem do Direito Empresarial. Conceito de comércio e comerciante. Conceito de empresa e empresário. Legislação societária. O Empresário. Personalidade Jurídica. Desconsideração de personalidade Jurídica. Sociedades. Sociedade não-personificada (em comum, em conta de participação). Sociedade personificada (sociedade empresária e simples, em nome coletivo, em comandita simples, limitada, sociedade anônima, comandita por ações, cooperativas e coligadas). Administração societária. Contrato social. Dissolução Parcial ou Total da Sociedade. Retirada de sócios. Exclusão de sócios. Falecimento de sócios. Insolvência. Recuperação Empresarial. Falência. Liquidação. Direito Tributário: Aspectos Legais do Direito Tributário Conselhos de contribuintes. Ordem econômica e financeira. Sistema Tributário Nacional. Finanças públicas. Princípios constitucionais tributário. Poder de tributar. Código Tributário Nacional. Limitações ao Poder de Tributar. Competência tributária da União, dos Estados, do Distrito Federal e dos Municípios. Competência cumulativa, comum e residual. Receitas Públicas e Tributos. Conceito e classificação de receitas. Legislação tributária. Obrigação tributária (principal ou acessória). Crédito tributário. 

Direito constitucional: O poder constituinte. Constituição. Interpretação, integração e aplicação das normas constitucionais. Histórico das constituições brasileiras. Princípios e objetivos do Brasil. A Federação brasileira. Da União [intervenção federal]. Dos Estados federados [intervenção estadual]. Dos municípios. Do Distrito Federal. Dos territórios federais. A tripartição das funções do poder. Do poder judiciário. Do poder legislativo. Controle e constitucionalidade. A tripartição das funções do poder. Do poder judiciário. Do poder legislativo. Controle e constitucionalidade. 

Direito Administrativo: Regime jurídico administrativo. Princípios constitucionais expressos e implícitos do Direito Administrativo. Sujeitos do Direito Administrativo. Organização Administrativa. Figuras da Administração indireta e entidades paralelas. Servidores públicos. Atos da administração e atos administrativos. Elementos, Pressupostos, Classificação. Vinculação e discricionariedade. Atos e espécie. Revogação e invalidade. Procedimento ou processo administrativo. Objeto e modalidades de licitações. Etapas e fases da licitação. Procedimento licitatório. Concessões e permissões de Serviço Público e seus regimes jurídicos. Poder de Polícia. Desapropriação. Bens públicos. Controle da administração e responsabilidade do Estado. Responsabilidade extracontratual do Estado por comportamentos administrativos. 

Direito do Trabalho: Noções Gerais. Empregador. Definição. Características. Direitos e deveres. Empregado. Definição. Características. Normas Gerais de Tutela do Trabalho. Identificação profissional. Duração do trabalho. Salário mínimo. Férias. Segurança e medicina no trabalho. Proteção ao trabalho da mulher. Proteção ao trabalho do menor. Demais normas especiais de tutela. Contrato Individual de Trabalho. Remuneração. Adicionais. Décimo terceiro salário. Cálculos Trabalhistas. Alteração, suspensão e interrupção. Rescisão e aviso prévio. Estabilidades. Associação Sindical e Convenção Coletiva do Trabalho. Instituições sindicais. Enquadramento sindical. Contribuição sindical. Dissídios individuais e coletivos. Justiça do Trabalho. Órgãos da Justiça do Trabalho. Composição e funcionamento. 

Legislação em informática: licenças de uso de software, propriedade intelectual na informática, contratos, constituição de empresas, noções de informática forense. 

BIBLIOGRAFIA-SUGESTÃO 
RODRIGUES, S. Direito civil: parte geral. 34. ed. São Paulo: Saraiva, 2007.  

ABREU FILHO, J. O negócio jurídico e sua teoria geral. São Paulo: Saraiva, 2005.

COELHO, F. U. Curso de direito civil. São Paulo: Saraiva. 2006. v.1.

GAGLIANO, P. S. Novo curso de direito civil: abrangendo o código de 1916 e o novo código civil: parte geral. São Paulo: Saraiva. 2006. 

MAMEDE, Gladston. Direito Empresarial Brasileiro: Direito Societário: Sociedades Simples e Empresárias. 2ª ed., São Paulo, Atlas, 2007.

COELHO, F. U. Manual de direito comercial. 20. ed. São Paulo: Saraiva, 2008.

OLIVEIRA, C. M. de. Comentários à nova lei de falências. São Paulo: IOB Thomsom, 2005.
CARRAZZA, R. A. Curso de direito constitucional tributário. São Paulo: Malheiros, 2007.

BASTOS, C. R. Curso de direito financeiro e tributário. 9. ed. São Paulo: Saraiva, 2002.

COELHO, S. C. N. Curso de direito tributário brasileiro. São Paulo: Forense, 2007.

CANOTILHO. J. J. G. C. Direito constitucional e teoria da constituição. Coimbra: Almedina, 2007.

FERREIRA FILHO, M. G. Curso de direito constitucional. 34. ed. São Paulo: Saraiva, 2008.

LENZA, P. Direito constitucional esquematizado. 12. ed. São Paulo: Saraiva, 2008.

DI PIETRO, M. S. Z. Direito administrativo. 21. ed. São Paulo: Atlas, 2008.

MEIRELLES, H. L. Direito administrativo brasileiro. 34. ed. São Paulo: Malheiros, 2008.
MARTINS, S. P. Direito do trabalho. 24. ed. São Paulo: Atlas, 2008.

NASCIMENTO, A. M. Curso de direito do trabalho. 23. ed. São Paulo: Saraiva, 2008.

ALMEIDA FILHO, José Carlos de Araujo. Manual de Informática Jurídica e Direito da Informática. Editora Forense, 2005. 

PAESANI, Liliana Minardi. Direito e Informática. São Paulo: Atlas,1999 

CERQUEIRA, Tarcísio Queiroz Software: Lei, Comércio, Contratos e Serviços de Informática. Rio de Janeiro: Ed. Esplanada, 2000. 

ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA

Administração pública: conceito, atividades, princípios, organização, estrutura, fins, funções e atribuições e meios. A relação entre estado, governo e sociedade, a relação entre governo e gestão pública, diferenças entre setor público e setor privado. O processo Administrativo na gestão pública, planejamento, organização, direção e controle. Princípios da Administração Pública. Campo de atuação da Administração Pública. Tipos de Organizações Públicas. Órgãos, funções e agentes públicos. Serviços públicos e de utilidade pública. Política, Programas e Projetos.

A relação Estado-Sociedade em diferentes perspectivas. O processo de globalização, a crise do Estado-Previdência e a reforma do Estado; A relação Estado, empresa e terceiro setor na perspectiva da ação social. Política e políticas. As Políticas públicas: Evolução do estudo das políticas públicas, teorias fundamentais, conceitos básicos e principais estratégias metodológicas utilizadas na área; desenho de políticas em contextos democráticos; a questão dos indicadores sociais e suas possibilidades de uso em contextos institucionais. 

Conceito de Marketing e sua evolução: Princípios e etapas, A óptica do Marketing na gestão. O Marketing mix. , A aplicação do Marketing nos diversos tipos de organização. A teoria do Marketing público: A lógica do mercado e a Administração Pública, O Marketing mix público,  Relações e diferenças do marketing público com o marketing político e o marketing social, O Marketing público e o marketing social. As características específicas dos bens e serviços públicos: 

O Plano Estratégico do Marketing Público:Os conceitos básicos do processo,  As estratégias de marketing e a segmentação,  O desenho dos programas
Os atores no processo de planejamento, A implementação do planejamento.
As pessoas e as organizações: Gestão de pessoas no setor público: Os processos de Gestão de pessoas: Planejamento estratégico da gestão de pessoas e políticas de gestão de pessoas no setor público. Normas constitucionais aplicadas ao servidor público. Regime jurídico. Estatuto do servidor público e contratação de celetistas. Cargos de confiança. Concurso. Servidores temporários. Direitos e deveres do servidor público. Atendimento ao cidadão. Compromisso social do servidor público, desenvolvimento e aprendizagem no serviço público
O Planejamento Estratégico, evolução do planejamento e o planejamento estratégico. Características e estrutura; Identificando oportunidades; Ferramentas do Planejamento Estratégico; Planejamento Estratégico de Cidades; Planejamento estratégico na gestão pública e a participação da sociedade. Metodologias para elaboração do planejamento estratégico na gestão pública. Gestão inovadora. Introdução à Gestão da Qualidade (histórico, evolução da qualidade na gestão pública, conceitos, faces da gestão da qualidade, vantagens). Os mestres do Gerenciamento da qualidade (Ishikawa, Deming, Juran, Crosby, Tom Peters) Gestão da Qualidade nas organizações (diagnóstico, qualidade nos processos e serviços) Gestão da Qualidade no Serviço Público – (PQSP) Ferramentas para a qualidade dos serviços públicos. Os serviços públicos como oferta e sistema. PQSP - Fundamentos e estratégias de atuação. Gestão governamental versus gestão organizacional, o ciclo de gestão pública. As áreas de atuação do PQSP: a mobilização para a melhoria e avaliação da gestão pública. Sistema de Gestão da Qualidade (ISO 9000) Modelo de excelência em Gestão Pública. Avaliação de resultados. Critérios e requisitos de avaliação.

BIBLIOGRAFIA-SUGESTÃO
BROSE, M. (org.). Metodologia participativa: uma introdução a 29 instrumentos. Porto Alegre: Tomo Editorial, 2001.
SALDANHA, Clezio. Introdução à administração Pública. São Paulo: Saraiva, 2006. 

Administração Pública / Planejamento e Gestão. 1ª Ed. Editora: Pró-Concurso. 148p.

AMATO, Pedro Muñoz. Introdução à administração pública. Rio de Janeiro: FGV, 1971.

CHIAS, JOSEP – Marketing Público, Mc Graw Hill
KOTLER, PHILIP e ARMSTRONG, GARY – Princípios de Marketing, Prentice Hall do Brasil

HAIDER, Donald H. REIN, Irving J. KOTLER Phillip. Marketing Público. São Paulo: Makron, 1995
Chiavenato, Idalberto. Administração de recursos humanos :. 4. ed. São Paulo: Atlas. 1999.  

BARRETO, Paulo Daniel.  A Excelência em Gestão Pública.  São Paulo: Qualitymark, 2007.  248 p.

FERRER, Florencia.  Gestão Pública Eficiente: impactos econômicos de governos inovadores.  São Paulo: Campus, 2006.  216 p.
ARTES

CONTEÚDO

Histórico do ensino das artes no Brasil e suas perspectivas atuais. Teoria e prática do ensino das artes escolas brasileiras. Critérios para a seleção de conteúdos no ensino das artes. Organização do tempo e espaço na prática do ensino das artes. Critérios para avaliação no ensino das artes. Noções básicas de teatro, dança e atividades voltadas a área de artes.

BIBLIOGRAFIA-SUGESTÃO 
Elementos de Canto Ofeônico, YOLANDA DE QUADROS ARRUDA, Companhia Editora Nacional.

Dançando na Escola, ISABEL A. MARQUES, Editora Cortez.

O Teatro no Palco, OLGA REVERBEL, Editora Kuarup.

História da Arte, GRAÇA PROENÇA, Editora Atira.

Filosofia da Criação, MARLY MEIRA, Editora Mediação.

BIOLOGIA

CONTEUDO

Origem da Vida – Citologia e histologia – Reprodução e desenvolvimento. Genética; Evolução; Fisiologia Humana; Biologia Molecular e Celular. Gametogênese; Divisões Celulares: Fisiologia Comparada; Genética. A célula, um sistema eficiente; A diversidade da vida (os cinco Reinos); Parasitismo, uma estratégia de vida. Vida e composição química dos seres vivos; Princípios de Ecologia; Origem da vida; Embriologia e histologia animal. Educação ambiental e movimentos sociais na construção da cidadania ecológica e planetária; Crise ambiental, educação e cidadania; Autonomia intelectual; o cinismo da reciclagem.

BIBLIOGRAFIA-SUGESTÃO 
ADOLFO, A.; CROZETA, M.; LASGO, S. Biologia: Volume único ( coleção vitória regia) 2ª ed. São Paulo: IBEP, 2005.

AMABIS, J.M.; MARTHO, G. R. Biologia – Volume 1 – 2ª ed. São Paulo: Moderna, 2004.

CARVALHO, W. Biologia em Foco – Volume Único. São Paulo: FTD, 2002.

FAVARETTO, J.A.; MERCADANTE, C. Biologia Volume Único – Ensino Médio. 1ª ed. São Paulo: Moderna 2005

LAURENCE, J. Biologia – Volume Único –Ensino Médio 1ª ed. São Paulo: Nova Geração, 2005.

LOURENÇO, C.F.B. et al. Educação Ambiental: Repensando o Espaço da Cidadania. 3ª Edição Complementar. São Paulo: Cortez, 2005

BIOLOGIA/ZOOLOGIA

CONTEÚDOS

INVERTEBRADOS: Características Gerais, Ciclo de Vida, Reprodução, Classificação, Ecologia e Considerações filogenéticas dos seguintes grupos: Protozoários, Metazoários, Poríferos, Lofoforados, Sipuncula, Nemertea, Entoproda, Cnidários e Ctenóforos, Platelmintos, Asquelmintes, Anelídeos, Moluscos, Diplópodes e Quilópodes, Artrópodes; VERTEBRADOS Origem dos vertebrados, biologia, ecologia, morfologia, reprodução, classificação e considerações filogenéticas dos seguintes grupos: Hemichordata, Urochordata e Cephalochordata, Protochordados, Chordata, Subfilo Urochordata, Subfilo Cephalochordata, Subfilo Vertebrata (Agnata, Cyclostomata), (Gnatostomados, Pisces, Amphibia, Reptlia, Aves, Mammalia).
BIBLIOGRAFIA-SUGESTÃO 
- ALMEIDA, L.M. de et al. Manual de coleta, conservação, montagem e identificação de insetos. Ribeirão Preto: Ed. Holos, 1998, 88p. 

- BARNES, R.B. Zoologia dos Invertebrados. 1984;

- BARNES, R.S.K, CALOW, P. & OlLIVE, P.J. Os invertebrados: Uma nova síntese. São Paulo: Ed. Atheneu, 1995 

- BORROR, D.J. ; D.M. De LONG Introdução ao estudo dos insetos. São Paulo: EDUSP, 1969. 

- BRUSCA, R. C. & BRUSCA, G. J. Invertebrados. Sinauer Associates, Inc. Publishers. Sunderland, 1990. 

- EDWARDS, P.J. & WRATTEN, S.D. Ecologia das interações entre insetos e plantas. São Paulo: EPU/EDUSP, 1981. 71P. 

- KINDEL, A. O estudo dos vertebrados na escola fundamental. São Leopoldo: Ed. UNISINOS, 1997. 

- KUKENTHAL, W.; MATTHES, E.; RENNER, M. Guia de trabalhos práticos de zoologia. Coimbra: Almedina, 1986
- HICKMAN, C.P.Jr.; ROBERTS, L.S.;LARSON, L. Princípios integrados de Zoologia. 11ª. ed. Rio de Janeiro, Guanabara. 2004.

- HILDEBRAND, M. Análise da estrutura dos vertebrados. São Paulo, Atheneu. 1995.

- ORR, R.T. Biologia dos vertebrados. São Paulo: Roca, 1986.

- PRIMACK, R.B. & RODRIGUES, E. Biologia da conservação. Londrina: E. Rodrigues, 2001. 327p.

- Ruppert, E.E.; Fox, R.S., Barnes R.D. Zoologia dos Invertebrados. Uma Abordagem Funcional-evolutiva. 7a. ed. Editora Roca, São Paulo. 2005.

- Storer, T.I. ; R.L. Usinger, Zoologia Geral. Companhia Editora Nacional e Ed. da Universidade de S.P. São Paulo. 1983.

- SCHMIDT-NIELSEN, K. Fisiologia animal - adaptação e meio ambiente. São Paulo: Santos, 1996. 

BIOLOGIA/EDUCAÇÃO

CONTEUDO

BIOLOGIA/EDUCAÇÃO

CONTEUDO

UNIDADE 1 - FUNDAMENTOS DA EDUCAÇÃO BRASILEIRA E O ENSINO DAS CIÊNCIAS BIOLÓGICAS: O ensino das Ciências Biológicas no contexto educacional brasileiro, a disciplina de Biologia e seu papel nos currículos escolares. UNIDADE 2 - CONCEITOS, EVOLUÇÃO E TENDÊNCIAS DA DIDÁTICA: Relação forma-conteúdo e o ensino de Biologia, epistemologia e didática, a pesquisa em didática da Biologia. UNIDADE 3 - ABORDAGENS ALTERNATIVAS NO PROCESSO ENSINO-APRENDIZAGEM E TÉCNICAS DE ENSINO: Tendências pedagógicas e abordagens de ensino, tecnologia educacional e o ensino de Biologia;. UNIDADE 4 - NATUREZA E FUNÇÃO DAS CIÊNCIAS BIOLÓGICAS E DO ENSINO DA BIOLOGIA: Biologia e tecnologia, biologia, sociedade e cultura, biologia e educação.UNIDADE 5 - ESTRUTURAÇÃO CONCEITUAL DAS CIÊNCIAS BIOLÓGICAS E AS IMPLICAÇÕES PARA O ENSINO DE BIOLOGIA NA ESCOLA FUNDAMENTAL E MÉDIA: O conhecimento em Biologia, avaliação e conhecimento.UNIDADE 6 - METODOLOGIAS ADEQUADAS À NATUREZA, FUNÇÃO E ESTRUTURA DAS CIÊNCIAS BIOLÓGICAS PARA O ENSINO FUNDAMENTAL E MÉDIO:A experimentação no ensino de Biologia, a história da Ciência no ensino de Biologia, o cotidiano no ensino de Biologia, concepção prévia e o ensino de Biologia, a informática no ensino de Biologia, ensino de Biologia: métodos e técnicas. UNIDADE 7 - TENDÊNCIAS ATUAIS DA PESQUISA EM ENSINO DE BIOLOGIA E DE CIÊNCIAS E SUAS IMPLICAÇÕES PARA A SALA DE AULA7.: Histórico das principais tendências em ensino de Ciências, resultados recentes da pesquisa em ensino de Biologia.; UNIDADE 8 - OS LIVROS-TEXTOS, OS MATERIAIS INSTRUCIONAIS, OS PROJETOS DE ENSINO DE BIOLOGIA E SUAS IMPLICAÇÕES PARA A NOSSA REALIDADE ESCOLAR: análise crítica dos materiais didático-pedagógicos para o ensino de Biologia produzidos no Brasil e no exterior,  redimensionamento dos materiais didáticos-pedagógicos disponíveis para utilização em sala de aula.UNIDADE 9 - CRITÉRIOS DE ORGANIZAÇÃO PARA UM PROGRAMA DE ENSINO DE BIOLOGIA PARA A ESCOLA FUNDAMENTAL E MÉDIA: A Biologia no contexto social e a Biologia na escola, a estrutura das Ciências Biológicas e suas implicações nos currículos escolares. UNIDADE 10 : FORMA E FUNÇÃO DO PLANEJAMENTO DE ENSINO EM SEUS DIVERSOS NÍVEIS: as dimensões técnico-práticas do planejamento escolar, planejamento escolar, organização, execução e avaliação.

BIBLIOGRAFIA-SUGESTÃO 

CARVALHO, W. Biologia: o professor e a arquitetura do currículo; São Paulo: Editora Articulação Universidade/Escola Ltda, 2000.

DELIZOICOIV, D.; ANGOTTI, J. A.. PERNAMBUCO, M.  .M.  O ensino de ciências: fundamentos e métodos. Cortez. São Paulo, 2002.
KRASILCHIK, M. , Prática de Ensino de Biologia, 4ª ed. São Paulo: Editora Universidade de São Paulo, 2008.
KRASILCHIK, M. O professor e o currículo das ciências. São Paulo: EPU, 1987.
REVISTAS

-Revista Electrónica de Enseñanza de las Ciencias (REEC) www.saum.uvigo.es/reec/
-Ciência & Educação: www2.fc.unesp.br/ciência&educacao/ 

-Revista Ensaio: Pesquisa em Educação em Ciências www.fae.ufmg.br/ensaio/ 

-Revista Brasileira de Pesquisa em Educação em Ciências (RBPEC)
www.fae.ufmg.br/abrapec/revista/inicio.html
GEOGRAFIA

CONTEÚDO

Conflitos sociais no campo. As nações indígenas e a luta pela demarcação de seus territórios. Organização do espaço (as complexidades das configurações do espaço terrestre). Paisagem e espaço. Objetivos e ações hoje. As normas e o território do meio natural ao meio técnico-cientifico. Geografia das redes. O lugar e o cotidiano. Uma ordem global, uma ordem local. A geografia da natureza e sociedade. O planeta terra: um corpo dinâmico. Atmosfera e a vida terrestre. As mudanças climáticas no globo. Conservação e preservação ambiental à brasileira. A evolução técnica industrial e a qualidade de vida. A mundialização do capitalismo e a geopolítica mundial no fim do século XX. A formação territorial do mundo no final do século XX. O Brasil na fase monopolista do modo capitalista de produção. A sociedade, industrialização e regionalização do Brasil. Avanço de urbanização a partir do século XIX. A metropolização e seus problemas no Brasil. Transporte e condições ambientais. Agricultura brasileira e transformações recentes. A estrutura fundiária brasileira. A estrutura agrária no Brasil: as relações de produção e de trabalho no campo. A reordenação territorial do campo brasileiro e as novas fronteiras agrícolas. Movimentos sociais no campo e a reforma agrária no Brasil. Situação atual dos movimentos. Globalização e redes da economia mundial. Globalização comércio mundial e blocos econômicos. O Brasil no mundo globalizado. A questão de energia no mundo atual. Fontes alternativas de energia. Espaço, produção e tecnologia. A indústria no Brasil. Tendências da agricultura mundial e políticas agrícolas no mundo desenvolvido. Espaço agrário no mundo subdesenvolvido. Espaço e sociedade, crescimento populacional, economia, trabalho e sociedade, movimentos populacionais, conflitos étnicos e terrorismo. Distribuição da população, economia e geografia do consumo e dos níveis de vida. O território brasileiro do passado e do presente. As diferenciações no território. Cidade e urbanização (mundial e no Brasil). Uma ordem espacial; a economia política do território. As nações indígenas e a luta pela demarcação de seus territórios. Questão ambiental e desenvolvimento sustentável. Paisagem e espaço. O lugar e cotidiano. Uma ordem global, uma ordem local. O meio natural ao meio técnico científico. Da diversificação da natureza à divisão territorial do trabalho. Geografia das crises. As complexidades das configurações do espaço terrestre. Do meio natural ao meio técnico-científico informacional. Geografia do movimento.

BIBLIOGRAFIA-SUGESTÃO 
A natureza do espaço: Técnica e tempo; razão e emoção; Milton Santos – EDUSP.

 Lacoste – Papirus.

Dicionário breve da geografia; Dulce Garrido; Rui Costa – editorial Presença 2ª edição.

Geografia e modernidade; Paulo César da costa Gomes, 5ª edição – Bertrand Brasil.

O Brasil, territótio e socidade no início do século XXI; Milton Santos e Maria Laura Silveira – Ed. Record, 8ª edição.

Geografia do Brasil; Jurandyr L. Sanches Ross (org.) – EDUSP (ed. Da universidade de São Paulo.

A feografia das lutas no campo; Ariovaldo A. de Oliveira – Repensando a geografia, Antexto. 

PEDAGOGIA

CONTEUDO

Teorias da Aprendizagem, Tendências e concepções pedagógicas.A educação e suas relações sócio-econômico-político e culturais. Inclusão, educação e diversidade. Estrutura educacional brasileira. Sistema nacional brasileiro: níveis e modalidades de ensino. Legislação; Lei nº. 9394/96, Lei nº. 8069/90 ECA, Lei nº. 10639/03 história e cultura afro-brasileira e africana. Elementos da prática pedagógica, avaliação escolar, recursos didáticos e o uso de novas tecnologias da informação e comunicação na educação. Projeto Político Pedagógico na escola. Gestão democrática. Organização do trabalho pedagógico na escola. Formação do pedagogo no Brasil. Pedagogia da autonomia – Saberes necessários à prática educativa; Paulo Freire – Paz e Terra/1996. LDB – a nova lei da educação – Arnaldo Niskier; edições Consultor/1996.

BIBLIOGRAFIA-SUGESTÃO 
A formação social da mente; L. S. Vigotski – Martins Fontes/03 – São Paulo.

Avaliação da aprendizagem escolar; Cipriano C. Luckesi; Editora Cortez/ 2005; 17º. Edição –São Paulo.

Indisciplina na escola – Alternativas, teóricas e práticas; Julio Groppa Aquino (organizador); Summur editorial/96 – São Paulo.

Currículo, cultura e sociedade; Antonio Flavio Moreira e Tomaz Tadeu da Silva (orgs.) – Cortez Editora/2005 – São Paulo.

Gestão democrática da escola pública; Vitor Henrique Paro; Editora Ática – São Paulo.

Educação e poder; Michael W. Apple – editora Artmed – Porto Alegre.

Diretrizes e bases da Educação Nacional; Lei nº.9394/96.

Estatuto da criança e do adolescente; Lei nº. 8069/90.

Novas competências para ensinar; Philippe Perrenond – editora Artmed/2000.

SAVIANI, Dermeval. Escola e Democracia. Ed Campinas: Autores Associados, 1992.

________Pedagogia Histórico-Crítica: primeiras aproximações. Ed. Campinas: Autores Associados, 1997.

FREIRE, Paulo. Educação como prática da liberdade. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1979.
ANEXO II –  CONCURSO PÚBLICO

FORMULÁRIO DE RECURSO

À

Direção Geral do Campus:

 (    ) Santa Rosa – RS (Candidatos de Santa Rosa - RS e Santo Augusto – RS)
 (    ) São Vicente do Sul – RS (Candidatos de São Vicente do Sul – RS)
CONCURSO PÚBLICO (nome do órgão e cidade) _________________________________________
NOME DO CANDIDATO: ____________________________________________________________
CARGO: _____________________________________________ Nº de INSCRIÇÃO: ____________

ÁREA: __________________________________________________________________________
TIPO DE RECURSO - (Assinale o tipo de Recurso)

	(   )

(   )

(   )

(   )


	Contra Indeferimento de Inscrição

Contra Gabarito da Prova Objetiva

Contra Resultado da Prova Objetiva 

Contra Resultado da Prova de Títulos


	Ref. Prova Objetiva

Nº da questão:  _______________
Gabarito Oficial: ______________
Resposta Candidato: ___________

Ref. Prova Títulos

Pontuação atribuída: ___________

Pontuação almejada: ___________


Justificativa do candidato – Razões do Recurso

________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________
Reproduzir a quantidade necessária. Preencher em letra de forma ou digitar e entregar este formulário em 02 (duas) vias, uma via será devolvida como protocolo.

	Data: ____/____/____


	Data: ___/___/____
     Horário: ______


	Assinatura do candidato


	Assinatura do Responsável p/Recebimento



ANEXO III - CONCURSO PÚBLICO
REQUERIMENTO DE ISENÇÃO DO PAGAMENTO DA TAXA DA INSCRIÇÃO

REQUERIMENTO DE ISENÇÃO DO PAGAMENTO DA TAXA DA INSCRIÇÃO

	Nome



	Filiação:
Pai:
Mãe:

	Estado Civil:


	Data de Nascimento:


	RG n°.
	CPF:

	Endereço Residencial:



	Cidade:


	UF:
	CEP:



	N° de Controle de  Inscrição:


	Telefone. Residencial:


	Quantidade pessoas que residem com o candidato:



	Número de Identificação Social – NIS, atribuído pelo CadÚnico:





 Na condição de CANDIDATO, acima qualificado, inscrito no Concurso Público para o cargo de Professor de Ensino Básico, Técnico e Tecnológico do Instituto Federal Farroupilha, conforme Edital N° 15/2009 de 03 de junho de 2009 venho requerer isenção da Taxa de Inscrição conforme definido pelo Decreto n° 6.593, de 02 de outubro de 2008 e previsto no item 4.h do Edital, anexando para isso os documentos comprobatórios, determinados pela legislação supracitada.


O candidato declara, sob as penas da lei e da perda dos direitos decorrentes da sua inscrição, serem verdadeiras as informações, os dados e os documentos apresentados, prontificando-se a fornecer outros documentos comprobatórios, sempre que solicitados pela Comissão do Concurso.

_______________________________/___, _________ de 2009.

_______________________________________

Assinatura
	ATENÇÃO:

Remeter este Requerimento, com a documentação, via Postal para:

Empresa AVR Assessoria Técnica Ltda. – Exatus Promotores de Eventos e Consultorias

Rua Desembargador Munhoz de Melo, nº 5.400, Sala/Centro

Umuarama - PR - CEP 87501-000



ANEXO IV – CONCURSO PÚBLICO
REQUERIMENTO – PESSOAS COM DEFICIÊNCIA E/OU CONDIÇÕES ESPECIAIS
SEM RESERVA DE VAGAS
Concurso Público: ________________________________________________________________
Campus: _______________________________________________________________________
Nome do candidato: ______________________________________________________________
Nº da inscrição: _______________ Cargo: ____________________________________________
Área: __________________________________________________________________________
Vem REQUERER vaga especial como PESSOA COM DEFICIÊNCIA, e/ou condições especiais, conforme LAUDO MÉDICO com CID (colocar os dados abaixo, com base no laudo):

Tipo de deficiência de que é portador: ________________________________________________
Código correspondente da Classificação Internacional de Doença – CID ______________________

Nome do Médico Responsável pelo laudo: _____________________________________________
OBS: Não serão considerados como deficiência os distúrbios de acuidade visual passíveis de correção simples do tipo miopia, astigmatismo, estrabismo e congêneres.

Dados especiais para aplicação das PROVAS: (marcar com X no local caso necessite de Prova Especial ou não, em caso positivo, discriminar o tipo de prova necessário).

(   ) NÃO NECESSITA DE PROVA ESPECIAL E/OU CONDIÇÕES ESPECIAIS
(   ) NECESSITA DE PROVA ESPECIAL (Discriminar abaixo qual o tipo de prova necessário) 

________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
É obrigatória a apresentação de LAUDO MÉDICO original, com CID, junto a esse requerimento.

________________________________________________

Data e Assinatura
	ATENÇÃO:

Remeter este Requerimento, com a documentação, via Postal, para:

Empresa AVR Assessoria Técnica Ltda. – Exatus Promotores de Eventos e Consultorias

Rua Desembargador Munhoz de Melo, nº 5.400 - Sala-2/Centro

Umuarama - PR - CEP 87501-000



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO


SECRETARIA DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA


INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO CIÊNCIA E TECNOLOGIA FARROUPILHA





Nota Final = (Prova Objetiva x 3) + (prova de desempenho didático x 4) + (pontos obtidos na prova de títulos x 3)
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